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OntememsS. Jacinto 

  

Comemorado 
o Dia 

das Unidades 
O Chefe do Estado-Maior da Força 

Aérea interino, general José Batista 
Pereira, presidiu ontem às cerimónias do 
Dia das Unidades sitas em S. Jacinto, 
AM2 — Aeródromo de Manobra 2, a 
Base Operacional de Tropas Pára-Que- 
distas e o GOAS — Grupo Operacional 
de Apoio de Serviços. 

Após a cerimónia militar seguiu-se 
um exercício táctico-demonstração onde 
se demonstrou as possibilidades da 
FAP/CTP nó seu vector aeroterrestre. O 
exercício integrou meios aéreos da BA3, 
BAS, BA6, AM2 e forças aéreas pára- 
-Quedistas. 

(Cont, na pág. 4) 

  

a É   TÓQUIO — O cantor de ópera italiano, Renato Bruson recebe ramos de fiores de fãs japonesas 
no final da sua interpretação como Nabucodonosor na Ópera de Verdi «Nabucco». 

  

    

CUKURCA (Turquia) — 

  

de curdos iraquianos incluindo mulheres e crianças, atravessam | 
a fronteira turca fugindo às operações militares iraquianas contra os rebeldes curdos nas 

na I Divisão   
      

        

   

O Fafe vai integrar o 
Campeonato de Futebol da 
I Divisão, enquanto o Fa- 
malicão baixa à HI Divi- 
são, decidiu ontem o Con- 
selho de Justiça da Fede- 
ração Portuguesa de Fute- 
bol.   

    

montanhas do nordeste iraquiano. 

  

  

  

   

    

Verão chuvoso 

teve lado positivo 
   

  

  

A produção total de energia durante o mês de 
Julho foi «consideravelmente superior» aos 
valores registados em Julho de 1987, ao mesmo 
tempo que diminuiu o índice de importações 
energéticas, soube-se junto da EDP — Electri- 
cidade de Portugal. 

O facto de «correr muita água nos rios» 
durante o mês em causa está, segundo um res- 
ponsável da empresa, intimamente ligado aos 

  

  

«bons resultados» alcançados em termos de 
produção de energia. 

O coeficiente de produtividade hidroeléctrica 
ultrapassou em Julho a unidade (foi de 1,97) o 
que, segundo a mesma fonte, significa que «se 
atingiu uma medida de água nos rios, superior à 
média dos últimos cem anos». Em Julho de 1987, 
o mesmo coeficiente não foi além dos 0,49. 

O crescimento deste índice implicou por seu 
lado o crescimento da produção hidráulica que 
aumentou, comparativamente a Julho do ano 
passado, de 377,8 milhões de quilovátios (kwh) 
para 1004,2 milhões o que provocou um aumento 
de produção total de 1374,1 para 1666,8 milhões 
de kwh. 

Significativo é ainda o facto de este aumento 
da produção hidráulica ter implicado uma menor 
necessidade de produzir energia térmica, «muito 
mais dispendiosa» para o País. Enquanto em 
Julho de 1987 a produção térmica atingira em 
Portugal os 996,3 milhões de kwh, em Julho 
deste ano essa produção ficou-se pelos 660 

milhoes. 

Uma última consequência dos valores favo- 
ráveis relativos a Julho é o facto de as impor- 
tações na área da energia terem diminuído de 
432.9 milhões de quilovátios para 210,4 milhões. 

Estes valores positivos, no que toca à pro- 
“dução de energia no mês de Julho, «tornaram 
menos dispendiosos» para o Pais os habituais 
custos nesta área, o que não se fez sentir ao nível 
do consumidor. 

Segundo o mesmo responsável da EDP, este 
ano «está longe de compensar a soma de anos 
maus que começou sensivelmente no início desta 
década, e que trouxe para o Pais custos acrescidos 
da ordem dos milhões de contos». 

  

    

Em S. João de Loure 

Residência de emigrante 

assaltada 
e não é ainda conhecido 

o montante do furto LER NA PAGINA 4 

— Polícia Judiciária investiga 

  
  

  
  

Presença forte 
das associações 
da lavoura 

— Certame será inaugurado no próximo dia 10 
LER NA PAGINA 3    



2 
AVEIRO . 

Destacável ] 

  

  

  

Em Aveiro 
EEE 

Telefonema 

salva da morte 
bebé condenado 

Tem três meses e vive ainda no 
seio materno. Este é o seu local de 
residência. Respira à vontade, movi- 
menta-se livremente e alerta já para 
as suas necessidades maiores. O 
coração bate com ritmo normal, o 
sistema neurológico está em fase de 
constituição e os orgãos do corpo 
vão-se desenvolvendo progressiva- 
mente, aguardando o feliz momento 
de ver a luz do dia. 

E um ser humano como qualquer 
pessoa. Com todas as capacidades 
para ter uma vida digna e normal, 
amar e ser amado, entrar em relação 
profunda com os outros, construir 
futuro, ser responsável por sie cola- 
borar com os demais. 

Tem uma vida que não escolheu, 
mas aceitou generosamente. Quer 

-Vivê-la, pois é sua e ninguém lhe 
pode tirar este direito fundamental. 

Nem a lei, nem o médico, nem a mãe, 
apesar de estar absolutamente de- 
pendente da sua decisão. 

A mãe tem 16 anos. Prendeu-se de 
amores e ficou grávida. Julga tudo 
muito natural Andar de mão em mão, 
com quem lhe apetece, fazer o que 
lhe dá gosto, sem outro critério que 
não seja o da sua paixão fogosa e 
juvenil 

A gravidez surge-lhe como impe- 
cilho, além de surpresa inesperada. 
Rejeita-a viscergimente, embora não 
o diga clara e conscientemente. Dei- 
xa-se andar até que sinais visíveis a 
denunciem perante familiares e ami- 
gos. 
Os pais entram em pânico e pe- 

dem conselho a outros casais, reflec- 
tem e dialogam na preocupação legi- 
tima de acertar modos de proceder. 
Procuram os melhores momentos, 
falam-lhe ao coração, prometem aju- 

das, solidarizam-se com o seu caso, 
assumem a sorte que não souberam 
evitar, estão dispostos a tudo na àn- 
sia humanizante de salvar a vida do 
bébé que para eles é superior à hon- 
ra perdida, à fama entameada, ao bom 
nome destruido, à liberdade que, de 
agora em diante, ficará defenitiva- 
mente condicionada. 
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A tudo reage negativamente. A 
paixão frenética domina-a completa- 
mente. Nada mais vê do que liber- 
tar-se do fardo que a limita na sua 
ânsia e a tolhe nos seus movimentos: 

Nem colegas de estudo e de traba- 
lho que passaram por situações se- 
melhantes tiveram coragem para pou- 
par os seus filhos de morte. Nem res- 
ponsáveis de casa de acolhimento e 
acompanhamento a quem se encon- 
tra com tais problemas. Nem o mé- 
dico, o psicólogo, a professora, o 
padre católico. Nada nem ninguém. 
Resolvida a levar a sua por diante, 

recorre a uma clínica onde, sob de- 
signações técnicas e capciosas, se 
pratica o aborto. A sua resolução 
está tomada com firmeza e a sua von- 
tade determinada, inamovível 

Aguarda ansiosamente a hora 
defenitiva que para si será, pensa ela, 

de libertação (engano profundo pois 
a consciência dispara imparável- 
mente os mecanismos da culpa e do 
remorso pela morte voluntáriamente 
provocada).- “ E 
Submete-se à preparação próxima 

indispensável e tudo decore bem 
Aumentam as i e, com 
elas a certeza antecipada de que po- 
derá voltar a ser o que era antes, vi- 
vendo e gozando assim a sua juven- 
tude. 
Os pais, apesar da eminéncia da 

hora fatal, não desistem. Embora res- 
peitando a consciência da filha, pro- 

fone e disse-se a palavra certa. 

Georgino Rocha 

  

Em Albergaria 
    

Câmara põe a concurso 

construção de novas escolas 
A Câmara Municipal de Albergria- 

-a-Velha delibrerou recentemente no 
sentido de proceder ao lançamento 
de concursos limitados para a exe- 
cução de várias empreitadas, nomea- 
damente a construção de duas esco- 
tas pré-primárias, uma em Alqueru- 
bim, no lugar do Fial e outra em An- 
geja, na Várzea. E ainda uma escola 
primária, com uma sala de aula, no 
lugar de Casais, S. João de Loure. 

O executivo camarário vai apre- 
sentar como candidatura ao FEDER, o 
projecto para execução de distribui- 

ção de água à mancha de Albergaria- 
-a-Nova, que na prática corresponde 
à distribuição de água nas freguesias 
de Branca e Ribeira de Fráguas. A 
Câmara aprovou o respectivo projec- 
to, estimamdo-se em 108.820 mil con- 
tos, o necessário para a execução 
desses trabalhos. 

Ficou ainda estabelecido conti- 
nuar com a alienação de lotes na 
Zona Industrial, de acordo com os 
pareceres dos serviços camarários, 
bem como da regularização de situa- 
ções pendentes. 

SÁBADO, 3 DE SETEMBRO DE 1988 DIARI 
O DE AVEIRO 

  

Faz hoje 
anos que... 

- em 1550, ao padre aveirense Fer- 
não de Oliveira, que se encontrava 
preso nos cárceres da Inquisição, 
foi-lhe comutada a pena, tendo 
sido transferido para o Mosteiro 

dos Jerónimos, em Belém; 

- em 1776, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a José 
Francisco Carvalho, natural da Oli- 
veirinha, então da freguesia de 
Santo Isidro da vila de Eixo e aí 
residente; 

- em 1810, D. Miguel Pereira Forjaz, 
em nome do principe regente - o 
futuro D. João VI - determinou ao 
engenheiro Luís Gomes de Carva- 
lho que mandasse proceder às 
imediatas obras que fossem indis- 
pensáveis no cais do canal central 
da cidade; 

- em 1888, iniciou-se a demolição 
do que restava do Palácio dos Vis- 
condes de Almeidinha, destruído 
havia anos, por um violento incén- 
dio, para no local se construir um 
edifício público, destinado às 
repartições distritais; 

- em 1983, com a abertura ao trán- 
sito dos sublanços de Feira-Estar- 
reja e Estarreja-Albergaria, Aveiro 
ficou ligada à cidade do Porto por 
auto-estrada; 

de 
Vagos, foi oficializada a Associa- 
ção de Horticultores da Região de 
Aveiro, de início formada por pes- 
soas dos concelhos de Aveiro, 
Anadia, Estarreja, Ilhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do Bairro e 
Vagos.       

Eleições intercalares 

d. 

PSD apresenta candidatos 
A Comissão Política do Partido 

Social Democrata (PSD), da secção 
de Ovar, vai realizar na próxima se- 
gunda-feira, pelas 21h30, na sua sede 
concelhia uma Conferência de Im- 
prensa. 

Serão apresentados à comunica- 
ção social os candidatos do PSD às 
eleições intercalares do dia 18 de 
Setembro, para a Junta e Assembleia 
de Freguesia de Maceda, bem como 
as linhas mestras em que se baseará 
a campanha eleitoral deste partido, 
em Maceda. 

    

  

SEGUROS 
DISTRITO DE AVEIRO 
Seguradora Privada pretende Colabora- 

dores (Mediadores) para trabalhar nesta zona. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 301.     
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Contactar: 

Telefone 20497 — Aveiro   

IMABITA 

VENDE A 6 KM DO CENTRO DA CIDADE 
Casa com 5 quartos, 2 banhos (1 privativo), 1 WC, cozinha, copa e 

despensa, sala comum, sala convívio, terraço, quintal, jardim e 

8.950 CONTOS 

Imabita — Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º €     

IMABITA 
VENDE NA PRAIA DA BARRA 

TO, T1,Ti+1eT2 
COM FOGÃO DE SALA, TERRAÇOS E ESTACIONAMENTO 

APARTIRDE4.950CONTOS | 

PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIJA-SE À: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C— AVEIRO   
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Obedecendo ao perfil tradicional 
que a caracteriza, mas apostando em 
«melhorar» e «aperfeiçoar» o certame 
deste ano, o programa da Agrovouga 
foi publicamente apresentado em 
“conferência de imprensa realizada 
ontem. 

Para além dos já tradicionais con- 
cursos e leilões de bovinos e equi- 
nos, o programa manifesta uma apos- 
ta nas comunicações de índole técni- 
ca especializada, facto a que não será 
alheia a forte presença das associa- 
Tões de produtores, designadamente 
da Proleite e da Lacticoop, bem como 
do Ministério da Agricultura, Pescas e 
Alimentação, que se empenharam em 
trazer à Agrovouga uma série de co- 
lóquios, onde serão debatidos pro- 
biemas variados, nomeadamente so- 
bre a vaca leiteira e o melhoramento 
animal e as novas tecnologias, bem 
como sobre o sector hortofrutícola. 

Da responsabilidade do MAPA se- 
rá de referir, entre as várias palestras, ' 
a realização de uma conferência so- 
bre «Agrupamentos de Defesa Sanitá- 
ria», tema que por certo irá despertar 
bastante interesse, porquanto se 
prende com uma das questões que 
mais aflige os produtores, seja, o 
panorama sanitário existente. 

A este propóstio o representante 
da Direcção Regional da Agricultura 
ua Beira Litoral, Fontes de Sousa, 
presente na conferência, sublinhou o 
papel activo a desempenhar por 
aqueles organismo no combate e 
irradicação das doenças infecto-con- 
tagiosas que afectam os efectivos, 
designadamente brucelose, tuber- 
culose e peripneumonia, cujas taxas 
de infecção, considerou, «tém desci- 
do bastante nos últimos cinco anos, 
estando actualmente a tuberculose 
num nível próximo da irradicação, 
enquanto a peripneumonia registou 
indices inferiores à brucelose». A ten- 
dência será pois, na opinião daquele 
técnico responsável, para uma dimi- 
nuição dos índices de infecção, da 
qual dão testemunho os registos do 
primeiro semestre do corrente ano. 

Ainda segundo a mesma fonte, 
este ano já foram abatidos mais de 
dois mil animais vítimas de peripneu- 
monia, mais de mil devido à bruce- 
lose, cifrando-se em algumas deze- 
nas os animais abatidos devido à tu- 
berculose. 

Apesar de ainda estarmos longe 
da irradicação que os nossos com- 
promissos com a CEE fixaram para o 
prazo de trés anos, Fontes de Sousa 
considera que não há motivos para 
alarme quando comparamos a nossa 
situação com a de outros países eu- 
ropeus, porquanto, por exemplo em 
França, os índices de doenças infec- 
ciosas que afectam os animais são 
superiores aos níveis nacionais (ape- 
sar de não terem peripneumonia). 

E AVEIRO: SÁBADO, 3DE SETEMBRO DE 1988 AVEIRO! 

  

Na Agrovouga-88 

  

Presença forte 
das associações da lavoura 

Certame será inaugurado 
no próximo dia 10 

  

  IL 
RETO 

ATT R A       

Refira-se ainda, que a Beira Litoral 
se assume como pioneira destes 
Agrupamentos de Defesa Sanitária, 
criados em Maio do corrente ano, no 
âmbito de um processo que resulta 
da estreita colaboração, desencadea- 
da desde há muito, entre as associa- 
ções da lavoura, os produtores e os 
organismos oficiais, que conjugaram 
esforços no combate à doença. 

BOVINOS LEITEIROS 

AUSENTES NO CONCURSO 

NACIONAL 

No entanto, e apesar desta melho- 
ria no panorâma sanitário nacional, 
  

  

Padaria e Restaurante 
«OS EMIGRANTES» 

PRAIA DA BARRA 

ABRIU COM NOVA GERÊNCIA 

E 

PRECISA ADMITIR 
e Cozinheiros 
e Empregados de Balcão 
e Empregados de Mesa 
e Serventes 

Contactar no local ou marcar entrevista 
pelo telefone 369706.   

OEERADINA 

COMPUTADOR 
COM BASTANTE PRÁTICA 

ADMITE 
EMPRESA EXPORTADORA 

NOS ARREDORES DE AVEIRO 

Indicar «curriculum» e ordenado 
pretendido ao n.º 304. 

Guarda-se sigilo. 
           

ainda não é este ano que a Agrovou- 
ga conta com a presença ao vivo dos 
animais participantes no Concurso 
Nacional da Vaca Leiteira. No entanto, 
a Feira será animada pela presença 
diária de animais, tanto equinos, 
como bovinos e ovinos, sendo de sa- 
Nentar a realização do já habitual 
concurso de cavalos, bem como do 
46.0 Concurso Pecuário Regional da 
Espécie Bovina, que contará com a 
presença fáctica dos animais concor- 
rentes. 

Recorde-se a propósito, que após 
um interregno de vários anos, a pre- 
sença ao vivo dos bovinos leiteiros 
foi anunciada para o certame do ano 
passado, facto que não chegou a 
contecer, não se tendo mesmo reali- 
zado o concurso, em virtude do agra- 
vamento súbido dos índices infec- 
ciosos. Aguarda-se, pois, que para a 
próxima edicção da Agrovouga, a pre- 
sença viva dos bovinos leiteiros pos- 
sa, então, ser uma realidade. 

Entretanto, a Comissão da Agro- 
vouga manifesta o seu optimismo re- 
lativamente à edição deste ano, em 
virtude da presença forte da exposito- 
res, num total de cerca de 140, repre- 
sentantes de mais de 400 marcas de 
produtos variados, bem como do 
«empenho activo» das associações 
da lavoura, sintoma de que «a Feira 
continua viva», conforme referiu o 
eng. Carlos Santos, da Comissão Exe- 

““cutiva, e uma-das pessoas-mais de-. 

perto ligadas a toda a «máquina» de 
funcionamento da Agrovouga, que 
pretende que o certame constitua 
«um ponto de encontro e troca de 
impressões entre os produtores, téc- 
nicos e cerciantes, que se saldarão 
numa melhoria da produção». 

Do programa, ainda de carácter 
provisório, será de referir que cada 
dia tem um designação e dedicatória 
especial, seja do Agricultor, das Bel- 
ras, do Vouga, do MAPA, do Coperati- 
vismo, do Expositor da Máquina, da 
Comunidades Europeias e Dia da 
Vaca Leiteira. 

Estiveram presentes na conferén- 
cia de apresentaçvo da Agrovouga, 
para além do eng. Carlos Santos, 9 
prof. Celso Santos, o presidente da 
Câmara, dr. Girão Pereira, o dr. Fon- 
tes Sousa, da DRBL, os eng. Teixeira 
e Victor Silva, respectivamente da 
Proleite e da Lacticoop, representan- 
tes da Caixa de Crédito Agrícola Mu- 
tuo, da Associação de Criadores de 
Cavalos de Aveiro, das cooperativas 
agrícolas da região, do IFADAP, da 
Associação Comercial e da Associa- 
ção Industrial de Aveiro, entre outras 
entidades. 

Refira-se, por último, que a Agro- 
vouga/88 será inaugurada no próximo 
dia 10, pelas 10 horas, em cerimónia 
que contará com a presença-de- enti- 
dades civis, militares e religiosas da 
região, não estando ainda confirma- 
da, até à data, a presença do Presi- 
dente da República ou de qualquer 
membro do Governo. 

  

Utilização racional de energia 
= ” 

Sistema de incentivos 

será divulgado em Aveiro 

  

Uma sessão de divulgação do Sis- 
tema de Incentivos para a Utilização 
Racional fle Energia (SIURE) irá de- 
correr, no dia 14, na Universidade de 
Aveiro. 

A reunião destina-se à informação 
de empresários, responsáveis autár- 
quicos e técnicos sobre o SIURE e a 
sua articulação com o programa co- 
munitário Valoren, assim como o 
Regulamento de Gestão do Consumi- 
dor de Energia (RGCE). 

O conjunto dos dois sistemas de 
apoio a projectos na área da utiliza- 
ção racional de energia, incluindo o 
aproveitamento de energias novas e 
renováveis, disponibilizará em 1989 
uma verba total de cerca de 5 mi- 
lhões de contos para comparticipa- 
ções, num total previsto de cerca de 
89 milhões de contos de investi 
mento. 

Refira-se, a prósito, que na pri- 
meira candidatura ao SIURE termi- 
nada em 19 de Agosto, foram recolhi- 
dos 35 projectos, representando um 
investimento total de 2 milhões de 
contos. 

Deste total, 23 projectos dizem 
respeito à produção de energia e 
combustíveis, 9 à conservação de 
energia e 2 a auditorias energéticas e 
estudos técnico-económicos. 

O próximo periodo de recebi 
mento de novas candidaturas decor;e 
entre 1 e 30 do corrente. 

Esta sessão insere-se na 2a fase 
da campanha de divulgação do 
SIURE, que inclui outras sessões, 
nomeadamente em Leiria, so 
Guarda, Évora e Setúbal.......



AVEIRO 

  

Em Albergaria-a-Velha 
ER 

  

Assaltada casa de emigrante 
Na madrugada de ontem, cerca 

das 2h45 em S. João de Loure, Alber- 
garia-a-Velha, quatro individuos 
assaltaram uma casa de um emigran- 
te, que reside na Alemanha, não se 
sabe ainda o valor do roubo, uma vez 
que a Polícia Judiciária está a pros- 
seguir com as investigações. Sabe-se 

no entanto, que no final do roubo, os 
assaltantes foram interpolados por 
Altino Onofre Martins, que ao regres- 
sar de motorizada do seu trabalho fi- 
cou admirado pelo movimento que ali 
existia áquela hora. Os assaltantes 
rispostaram a sua curiosidade com 
um tiro de caçadeira, que lhe atingiu 

eu 

  

AVEIRO 
CHEQUES SEM COBERTURA 

Na PSP de Aveiro trés cidadãos 
apresentaram queixa por lhe terem 
sido passados cheques sem provisão 
bancária. 

Os cheques eram no valor de 15, 
13 e 55 mil escudos, respectivamente. 

Também em lilhavo um cidadão 
residente naquela localidade apre- 
sentou queixa na PSP por lhe ter sido 
passado um cheque sem cobertura 
no valor de 10 mil escudos. 

OvaR 

FERRAMENTAS FURTADAS 

DE ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 

Na PSP de Ovar foi apresentada 
queixa por furto praticado num esta- 
belecimento comercial desta locali- 
dade. 

Os assaltantes levaram várias fer- 
ramentas avaliadas pelo seu proprie- 
tário em 364 mil escudos. 

  

Em Fermela (Estarreja) 
E 

Criança de quatro anos 

vítima de morte súbita 
Ontem, cerca das 9h10, o jovem 

Sérgio Miguel dos Reis, de quatro 
anos foi vitima de morte súbita, des- 
conhecendo-se ainda a causa. 

O facto aconteceu no Vale do 
Sobreiro, Fermelã, em Estarreja, local 
onde a criança foi recolhida pelos 
Bombeiros de Estarreja que logo a 
transportaram para o Hospital local, 
onde chegou sem já sem vida. 

Trata-se de um filho de Flausino 

da Silva Marques e de Maria Celina 
Larenjeira residentes no Vale do So- 
bral. 

A dúvida quanto à causa da morte 
surge uma vez que até à hora que o 
nosso jornal contactou o estabeleci- 
mento hospitalar, a criança ainda não 
tinha sido autopsiada e apresentava 
algumas lesões cráneanas, sinais evi- 
dentes de uma queda. 

  

Em Castelo de Paiva 
Lo 

Festival de Folclore na Casa do Povo 
Realiza-se amanhã, pelas 15 horas, 

no Parque da Casa do Povo de Cas- 
telo de Paiva, um Festival de Folclore. 

Trata-se de uma iniciativa, reali- 
zada anualmente pelo Rancho Folcó- 
rico da Casa do Povo de Castelo de 

Paiva, que se tem vindo a manifestar 
como uma das mais importantes 

manifestações do género realizadas 

no concelho, sobretudo devido às 
características culturais e etnográfi- 
cas daquela rica região, cujos usos e 
costumes estão ligados à faina ribei- 
rinha dos rabelos do Douro, às múlti- 
pias romarias que ali têm lugar, à 
pastorícia e às taredas da faina cam- 

pestre. 
No festival estarão presentes, para 

além do grupo oragnizador, o Grupo 

de Danças e Cantares Roda Viva, de 
Telheiro, Leiria; o Rancho Folclórico 
de Ferreira das Aves, do Sátão; o Ran- 
cho Típico de Esposade de Custóias, 
Matosinhos; o Rancho Folclórico de 
Varziela, Felgueiras; e o Rancho Fol- 
clórico da Casa da Vila da Feira (Bra- 
sil), terminando com uma mostra de 
samba por este último grupo. 

Refira-se, por último, que esta ini- 
ciativa conta com o apoio da Câmara 
Muncicipal de Castelo de Paiva, entre 
outras entidades. 

  

Grupo Folclórico e Etnográfico 

de Fermentelos no Algarve 
O Grupo Folclórico e Etnográfico 

“Se Fermentelos deslocou-se recente- 
mente ao Algarve, onde participou 
em seis espectáculos realizados na 
orla marítima, desde Portimão até 
Faro. 

A presença do Etnográfico de Fer- 
mentelos no Algarve foi coroada de 
êxito, bastando, para Oo provar, citar a 
positiva reacção do muito público 
que assistiu às actuações, ao qual, 
através da prestigiada colectividade, 

-foi oferecida uma apreciação . da 

genuína cultura popular do concelho 
de Agueda. 

Para além do sucesso obtido, 
importa, sem dúvida, salientar várias 
manifestações de apreço da parte de 
várias individualidades e instituições, 
como, por exemplo, de uma agência 
de viagens que se propõe levar o 
Etnográfico de Fermentelos a actuar 
em Palma de Maiorca e dos responsá- 
veis pelos locais onde tiveram lugar 
as actuações, que garantiram novas 
apresentações, no próximo ano. 

— Um transeunte ferido 
uma perna. Áltino Onofre Martins, 
casado, de 25 anos, operário, resi- 
dente em Frossos, foi transportado 
para o Hospital de Albergaria-a-Velha 
e mais tarde para o de Aveiro, onde 
ficou internado, no entanto o seu es- 
tado não inspira cuidados, segundo 
fonte hospitalar. 

  

    
Ronda Citadina 

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem, entra- 
ram no cais de atracagem do por- 
to de Aveiro o navio «Darbo»; 
«Axpe»; «Pernil Toistrup» e ainda o 
«Luso Targus». 

Sairam daquele porto os na- 
vios «Rifer Progref», «Darbo» e 
«Axpe». 

Movimento da Lota 

Os barcos de arrasto costeiro 
«João Macedo» e «Carlos Roeder» 
descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 4.014 kg de pescado que 
rendeu 1.351.756 escudos. 

Da pesca artesanal local resul- 
taram 103 kg de peixe, no valor de 

58.300 escudos. 
Da pesca da sardinha resulta- 

ram 270 kg deste pescado cuja 
venda rendeu 35.400 escudos. 

Acidentes de viação 
No período das últimas 24 ho- 

ras, compreendido entre as 12 de 
quinta-feira e as 12 horas de on- 

tem, a PSP de Aveiro, registou na 
sua área de intervenção um total 
de quatro acidentes de viação. 

Destes acidentes resultou um 
ferido grave. 

Ardina de Aveiro 

foi ontem a enterrar 
Realizou-se ontem o funeral do 

conhecido ardina da cidade de 
Aveiro, Ambrósio da Silva que fa- 
teceu na passada quinta-feira, víti- 
ma de doença maligna. Era casado 
com Maria da Luz Pinto da Silva, 
natural de Aveiro, freguesia de 
Vera-Cruz e residia actualmente 
na Rua Manuel Firmino desta ci- 
dade. 

Dedicou-se desde muito jovem 
à venda de jornais, profissão que 
conciliava com a de engraxador de 
sapatos. Actividades que exercia 
na zona dos Arcos e ainda no café 
«Zig Zag». 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 15h00, da Capelinha de 
S. Gonçalinho para o Cemitério do 
Sul, em Aveiro.       

Em Esmoriz 
En 

Despiste causa 

ferido grave 
Na madrugada de ontem, cerca da 

1 hora, ocorreu um despiste de um 
veículo ligeiro, que foi embater nas 
traseiras de um camião que se en- 
contrava estacionado no lugar da 
Boavista, em Esmoriz, tendo daí re- 
sultado ferimentos graves para o úni- 
co ocupante do veículo. 

Trata-se de Manuel Mota Gomes, 
de 42 anos, divorciado, natural de 
Esmoriz e actualmente emigrante em 
França. 

Os Bombeiros de Esmoriz trans- 
portaram-no para o Hospital de Ovar 
e de lá seguiu para o de Vila Nova de 
Gaia, em estado que inspira cuida- 
dos. 
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Comemorado 

o Dia das 

Unidades 
(Da primeira página ) 

O comandante da Base Aérea de 
Tropas Pára-Quedistas, coronel Sebas- 
tião Matias, fez a alocução comemorativa 
do 10.º aniversário das unidades milita- 
res sediadas em S. Jacinto. 

O coronel Sebastião Matias fez uma 
resenha histórica da criação das tropas 
pára-quedistas, criadas em 1955, e abor- 
dou também a finalidade da sua existência. 

A demonstração aérea constou do lan- 
camento aéreo de sogas, colocação de 
uma equipa de precursores, interdição do 
espaço aéreo, assalto aéreo com helicóp- 
teros, colocação de uma carga suspensa, 
assalto aéreo por aterragem de assalto, 
desfile montado da CMP e GOAS e de- 
monstração de AM e em simultâneo des- 
file de pára-quedistas em ordem de mar- 
cha, equipado e armados para combate. 

Simultaneamente foi inaugurada uma 
exposição estática que inclui equipa- 
mento e material de guerra em uso nos 
BAT, no GOAT, no GOAS, no CCCOM, 
na CACAR, na CMP e no AMZ. 

Foram ainda entregues medalhas de 
mérito militar de 1.º classe, e de 2.º classe 
e ainda de 4.º classe. 

Foram também entregues medalhas 
de ouro de comportamento exemplar, de 
prata de comportamento exemplar e de 
cobre de comportamento exemplar. 

Presentes à cerimónia o Chefe do 
Estado-Maior interino da Força Aérea, 
general Batista Pereira, do Grupo Ope- 
racional da Força Aérea, general Jesus 
Vasquez, do CTP, brigadeiro François e 
os presidentes das Câmaras de Ovar, 
Murtosa, Estarreja, Ilhavo e Vagos, além 
do governador civil e de entidades reli- 
giosas e militares da Região de Aveiro. 

Na nossa edição de 2.º-feira daremos 
mais completa reportagem do aconteci- 
mento, acompanhada da reportagem 
fotográfica. 

  

31.2 EXTRACÇÃO 

(Lotaria das Vindimas) 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 35.502 — 70.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prémio — 52.418 — 12.000 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
3.º Prémio — 32.162 — 3.000 contos. 

Prémios de 100.000$00 — 653, 1371,4149, 

4616, 5064, 5350, 6447, 7300, 10048, 11741, 
12678, 14132, 15085, 16325, 16407, 17172, 
17258, 19123, 20335, 21429, 22040, 29072, 
30447, 31190, 35851, 36193, 36870. 37834. 
41052, 41817, 43298, 46189, 48293, 51549, 

52544, 53529, 55518, 55572, 59757, 59871, 
61547, 64960, 66504, 66723, 67310, 69285. 

Prémios de 233.500$00 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 35501 e 35503. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 275, 287, 
298, 416, 432, 566, 716, 983. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe 3.º Prémios — 162, 418, 502. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam: 05, 08, 89, 98. 

Prémios de 10.000$00 — Centenas dos 1.º, 

2.º e 3.º Prémios — 32101 a 32200, 35501 a 

35600, 52401 a 52500. 
Terminações — 2 — 7.000800 — 1-3 — 

5.000800. 

  

  

PESSOAS 
MARIA IRENE CORDEIRO DE 

MOURA SOEIRO — Foi contratada como 
assistente convidada, além do quadro da 
Universidade de Aveiro, em regime de re- 
quisição, por conveniência urgente de ser- 
viço, a partir de 1 de Setembro deste ano, até 
31 de Agosto do próximo ano, por despachos 
do secretário de Estado adjunto do ministro da 
Educação e do reitor deste estabelecimento de 
ensino.     
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Taxa média de partos/dia 
nao justifica a existência 
de um serviço hospitalar especializado 

— defende o Administrador-Delegado do Hospital de Águeda 
O recente encerramento do Ser- 

viço de Obstetrícia do Hospital Distri- 
tal de Agueda foi um dos assuntos 
que esteve em foco no acto solene 
de posse do Administrador-Delegado 
e da Enfermeira-Directora, Álvaro Fer- 
reira de Castro e Maria Helena Braga 
Rocha, realizado, como o nosso dor- 
nal noticiou na sua edição de ontem, 
na passada quinta-feira, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de 
Agueda. 

O Administrador-Delegado, na sua 
intervenção, aludiu ao polémico caso 
do encerramento do Serviço de Obs- 
tetrícia, assunto no qual «não teve 
intervenção directa em termos de 
decisão», mas que achou por conve- 
niente referir, «devido ao facto de tal 
assunto ter vindo a ser ventilado nos 
orgãos de Comunicação Social com 
incorrecções graves», 

Alvaro de Castro afirmou que os 
responsáveis do Hospital, apesar das 
«informações incorrectas na impren- 
Sa», não prestaram qualquer esclare- 
cimento sobre este assunto, devido 
ao facto de «em primeiro lugar este 
acto (a tomada de posse) ainda não 
se ter realizado e, em segundo lugar, 
porque damos prioridade ao trabalho, 
deixando para outros a demagogia». 

CONSULTA EXTERNA 
DE OBSTETRÍCIA/GINECOLOGIA 

MANTÉM-SE 

Segundo Álvaro de Castro, o 
encerramento do Serviço de Obstetri- 

cia implica a não existência de inter- 
namento hospitalar, mantendo-se, no 
entanto, as consultas externas de 
Obstetricia/Ginecologia e o interna- 
mento em Ginecologia. «Deste modo, 
a vigilância pré-natal continua, ou 
seja, as mulheres grávidas podem ser 
seguidas em consulta externas, 
adiantou o Administrador-Delegado, 
para acrescentar que «a patologia e 
os partos serão encaminhados para 
Aveiro ou Coimbra» e, ainda, que «o 
serviço de Ginecologia funciona na 
totalidade». 

Para Álvaro de Castro, tal situação 
«implica que, por exemplo, uma 
mulher grávida cuja gravidez decorra 
sem incidentes, seja seguida pelo 
médico em consulta externa no Hos- 
pital Distrital de Agueda e só na altu- 
ra do parto vá para Aveiro, situação 
que será para ela compreensível se 
tiver sido elucidada nesse sentido. 
durante a gravidez». 

«Poderão argumentar que não é 
Saudável a mulher ir ter o filho num 
local para ela desconhecido e com 
pessoal médico e paramédico tam- 
bém desconhecido, mas quem garan- 
te que no dia em que o seu filho qui- 
ser nascer o médico que a seguiu é o 
que que estaria no atendimento do 
serviço de urgência de Obstetrícia ou 
que estaria disponível ou contactável 
para responder ao seu apelo?», inter- 
rogou Alvaro de Castro, que reforça- 

  

Alteração de horário laboral 
deixa trabalhadores 

da Arrancar descontentes 
A alteração do horário de trabalho 

de fixo para rotativo, decidido pela 
administração da empresa Arrancar - 
Fiação de Arrancada, sediada em 
Agueda, originou protestos por parte 
dos trabalhadores. 

Segundo referem os representan- 
tes da classe laboral, a maior parte 
dos trabalhadores apenas recebeu a 
comunicação da alteração dos horá- 
rios, nos últimos dias de férias e sa- 
lientam que «estas alterações só 
poderiam entrar em vigor mediante 

acordo prévio da Comissão Sindical e 
depois de ouvidos os trabalhadores 
abrangidos, conforme dispõe a clau- 
sula n.o 63 do Contrato Colectivo de 
Trabalho dos Lanifícios, facto que 
não aconteceu». 

Uma outra cláusula que os traba- 
lhadores daquela empresa apontam 
como não tendo sido cumprido é o 
prazo de afixação das escalas dos 
turnos, «que devem ser afixadas com, 
pelo menos, duas semanas de ante- 

cedência, o que também não se veri- 
ficou. Um outro aspecto é o regime 
de trés tumos que a administração 
quer, e que apenas podem ter 40 
horas semanais de trabalho, quando 

os horários que a empresa pretende 
impór têm um total de 42 horas sema- 
nais» - referem os trabalhadores da 
empresa, através da sua Comissão 
Sindical. 

A decisão da administração da 
«Arrancar», não foi acatada pelos tra- 
balhadores que se apresentaram ao 
serviço no horário fixo que pratica- 
vam antes do período de férias, tendo 
sido impedidos de trabalhar pela 
administração da empresa. 

A resolução do problema está a 
ser procurada em reunião convocada 
pela Inspecção de Trabalho de Avei- 
ro, entre as partes interessadas, reu- 
nião que teve lugar na Delegação do 
Ministério do Emprego e Segurança 
Social/Relações Colectivas de Traba- 
lho em Aveiro. 

ERR da 
oo Odo   

ria a sua argumentação ainda com 
outra questão: «Será que num Hospi- 
tal como o de Aveiro ou numa Mater- 
nidade em Coimbra os cuidados pres- 
tados à mãe e ao filho serão piores ?». 

PORQUE FOI ENCERRADO 
O SERVIÇO DE OBSTETRÍCIA? 

O Administrador-Delegado consi- 
derou que dizer que não há incó- 
modo para as mulheres grávidas pelo 
encerramento do serviço «seria fal- 
so». «Há incómodo, sim», afirmou. 
«Todavia, não me parece que ele só 
por si justifique a manutenção de um 
serviço», afirmou, acrescentando que 
«por outro lado, as mulheres não 
terão que ir para instituições priva- 
das, mais do que já iam, gastando 
pequenas fortunas já que a assistén- 
cia no Hospital Distrital de Aveiro é, 
tal como no de Agueda, gratuita» e, 
ainda, que «intervenções cirúrgicas 
como coretagens, laqueações e his- 
terectomias poderão continuar a ser 
feitas no Hospital Disrital de Agueda 
através do internamento de Gineco- 
logia». 

Mas porque foi encerrado o Ser- 
viço de Obstetrícia? Alvaro de Castro 
responde a esta questão referindo 

“que «no Hospital Distrital de Agueda 
há uma taxa média de cerca de 1,4 

5 

partos/dia», média que, segundo o 
Administrador-Delegado, «não justi- 
fica a existência de um serviço hospi- 
talar especializado». 

“Seria o mesmo que ter um ser- 
viço de medicina ou de cirurgia com 
uma média de 1,4 doentesídia e 3 
médicos e todo o "staff" de apoio 
para os tratar», afirmou. 

Depois de adiantar que o número 
de partos em 1987 foi de 508, («nos 
outros anos tem sido ainda menor»), 
Alvaro de Castro salientou que «se a 
existência do Serviço de Obstetrícia 
fosse justificável, tudo teria sido feito 
para que tal encerramento não se 
viesse a concretizar», acrescentando 
que «falsos alarmes foram dados ao 
preconizar que tal situação é lrrever- 
sivel». vi 

«A racionalidade que agora justifi- 
cou o seu encerramento poderá no 
futuro implicar a sua reabertura», afir- 
mou Alvaro de Castro que conside- 
rou «não se tratar de um problema de 
instalações ou de boa ou má vontade 
por parte de algumas pessoas e mui- 
to menos de fazer rolar cabeças». 

O Administrador-Delegado, a fina- 
lizar, endereçou um convite aos or- 
gãos da Comunição Social, para mar- 
car um encontro, daqui por um ano, 
para «juntos fazermos um balanço do 
Hospital Distrital de Águeda». 
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| Foram constituídas, recentemente, 
na Região, as seguintes novas sociedades 
comerciais, com capital igual ou superior 
a 400 contos. 

HORTÊNSIO PEREIRA DA MOTA, 
Lda. - Sede: Lugar de Quintans, fre- 
guesia de Esmoriz, concelho de Ovar. 
Objecto social: é o comércio, por 
grosso, de tabacos. Capital: 
400.000$00. 

PAPELANDIA - PAPELARIAS, Lda - 
Sede: Freguesia de Santo António 
dos Olivais, Coimbra. Objecto: é co- 
mércio de livraria, papelaria, artigos 
escolares, jornais, revistas, brinque- 
dos e lotarias. Capital: 400.000$00. 

CONSTRUTORA DA CORGA, Lda. - 
Sede: Lugar da Corga, freguesia e 
concelho de Agueda. Objecto social: 
consiste na construção civil e sanea- 
mento básico e a compra e venda de 
propriedades. Capital: 1.000.000$00. 

FUNDIAGUEDA - DE 
ARTIGOS METÁLICOS DE AGUEDA, 
Lda - Sede: Lugar de Giesteira, fre- 
guesia e concelho de Agueda. Objec- 
to: é a fundição de artigos metálicos. 
Capital: 405.000$00. 

Lda. - Sede: Cidade de 
Aveiro. Objecto: consiste na comer- 
cialização de bebidas. Capital: 
400.000$00. 

J.R. PETROLEOS, Lda -Sede: Vila 
de Nelas. Objecto social: comércio, a 
retalho, de combustíveis líquidos e 
gasosos não efectuado em postos; 
camionagem de carga. Capital: 
1.000.000$00. 7 

ELECTRODOMESTICOS MADURO, 
Lda. - Sede: Lugar de Fontainhas, fre- 
guesia de Seiça, concelho de Vila 
Nova de Ourém. Objecto: consiste na 
comercialização de electrodomésti- 
cos a retalho. Capital: 400.000$00. 

CONFECÇÕES ROSALI Lda. - Sede: 
Vila de Sever do Vouga. Objecto: con- 
siste na confecção e comercialização 
de artigos de vestuário para homem, 
senhora e criança. Capital: 
400.000$00. j 

CASA VERITAS - ARTIGOS GRÁFI- 
COS, RELIGIOSOS E PAPELARIA, Lda 
- Sede: Cidade da Guarda. Objecto: 
consiste no exercício do comércio e 
indústria de todas as artes gráficas, 
tipografia, livraria, papelaria e artigos 
religiosos. Capital: 400.000$00. 

PIMENTA & FILHOS, Lda - Sede: 
Lugar de Ranha de Baixo, freguesia e 
concelho de Pombal. Objecto: é a 
indústria de construção civil, emprei- 
tadas de construção civil e trabalhos 
conexos. Capital: 1.500.000$00. 

AGROCOLMEENSE - AGRO-PECUÁ- 
RIA DE COLMEIAS, Lda. - Sede: Lugar 
de Agodim, freguesia de Colmeias, 
concelho de Leiria. Objecto social: 
consiste na actividade de agro-pecuá- 
ria e de compra, venda e administra- 
ção de propriedades, com fins lucra- 
tivos. Capital: 400.000$00. 

BALISTARIHS - SOCIEDADE HOTE- 
LEIRA DE BESTEIROS, Lda. - Sede: 
Campo de Besteiros, concelho de 
Tondela. Objecto: é café, «snack-bar», 
cervejaria e residencial Capital: 
400.000$00. 

O COVELO - SOCIEDADE DE EX- 
PLORAÇÃO HOTELEIRA, Lda - Sede: 
Freguesia de São Pedro, Covilhã. Ob- 
jecto: consiste na exploração de res- 
taurantes, cafés, «snack-bares», es- 
planadas e actividades similares de 
comidas e bebidas. Exploração de 
hotéis. Capital social: 30 mil contos. 

QUENTE BAR, HOTELARIA, Lda - 
Sede: Freguesia da Sé Nova, Coimbra. 
Objecto: consiste na exploração de 
restaurantes, cafés, cervejarias, ba- 
res, «snack-bares» e actividades simi- 
lares e afins. Capital: 420.000$00. 

- QUADRA - INFORMATICA E GES- 
TAO, CONSULTORES, Lda. - Sede: Fre- 
guesia de Santa Cruz, Coimbra. Ob- 
jecto: consiste na eleboração e de- 
senvolvimento de «software» aplica- 
cional e específico; consultadoria no 
ambito da informática e gestão; reali- 
ração de acções de formação profis- 
ional no campo da programação e 
to utilizador final nos diversos 
«packages» específicos; sistema de 
auto edição electrónica; comercializa- 
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ção de equipamento informático. 
Capital: 930.000$00. 

CAFE CERVEJARIA RESTAURANTE 
LOBITO, Lda - Sede: Lugar da Pedru- 
lha, Coimbra. Objecto sociak consiste 
na actividade de café, cervejaria e 
restaurante. Capital: 400 contos. 

SERRALHARIA CIVIL CONFIANÇA, 
Lda - Sede: Lugar de Vale da Igreja, 
freguesia de Paranhos, concelho de 
Seia. Objecto social: indústria de ser- 
ralharia civil Capital: 400 contos. 

SILVA & LOUREIRO, Lda - Sede e 
estabelecimento: Agueda. Objecto: é 
a exploração de um estabelecimento 
de venda, a retalho, de comida prepa- 
rada, bebidas, café, bolos, gelados, . 
chocolates, e fabrico de pastelaria. 
Capital: 500 contos. 

MDL - COMÉRCIO DE ARTIGOS DE 
UTILIDADE E DECORAÇAO, Lda. - Se- 
de: Oliveira de Azeméis. Objecto: 
comércio, por grosso, de candeeiros, 
objectos de decoração, utilitários e 
outros artigos de mobiliário não es- 
pecificado. Capital: 3 mil contos. 

- INFRATEC - INFRA-ESTRUTURAS 
TÉCNICAS, Lda. - Sede: Lugar e fre- 
guesia de Memória, concelho de Lei- 
ria. Objecto: é a construção civil e 
obras públicas, infra-estruturas técni- 
cas, compra e venda de propriedades 
e comércio de materiais para cons- 
trução. Capital: 4.000.000$00. 

DIOFLEX SOCEDADE COMER- 
CIAL DE COLCHÕES DE MOLAS E 

MOBILIÁRIO, Lda - Sede e estabeleci- 
mento: Freguesia de São Paio de 
Oleiros, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto: é a compra e venda de 
colchões e mobiliário. Capitat 
400.000$00. 1 

GASCENTRO - CONSTRUÇÃO Ct- 
VE, PROJECTOS E MONTAGENS DE 

DE GAS, Lda. - SedeLomba da 
Arregaça, freguesia de Santo António 
dos Olivais, concelho de Coimbra. 
Objecto sociak exercício da activida- 
de da construção civil, projectos e 
instalações de gás. Capital 
1.000.000$00. é 

ACADEMIA DE MÚSICA DE POM- 
BAL, Lda - Sede: Vila de Pombal. Ob- 
jecto: ensino da música, ballado, a 
exploração de teatro e ouiros estabe- 
lecimentos deste nível A sociedade 
poderá, também, adquirir participa- 
ções noutras empresas. Capital. 
450.000$00. 

PROJECTOS, 
PRA E VENDA DE PROPRIEDADES, 
Lda - Sede e domicílio: Lugar de Ca- 
niceira, freguesia da Tocha, concelho 
de Cantanhede. Objecto social: con- 
siste na eleboração de projectos para 
construção de imóveis e compra e 
venda de propriedades. Capital: 400 
contos. 

ANA PORFÍRIO, Lda - Sede: Estra- 
da de São Bernardo, freguesia da Gló- 
ria, concelho de Aveiro. Objecto: con- 
siste no comércio de bijutarias, ma- 
tas, carteiras, marroquinaria, vestuá- 
rio, calçado, pérolas naturais e de 
fantasia, chapéus, guarda-chuvas e 

SOCIEDADE DE 

isqueiros. Capitat: 500 contos. 

. REMAQUINO - REPARAÇÕES DE 
MAQUINAS INDUSTRIAIS, Lda - Sede: 
Lugar de Alqueidão, freguesia de 
Boavista, concelho de Leiria. Objecto 
sociak a fabricação de peças e repa- 
ração de máquinas industriais. Capi- 
tal: 400.000$00. 

MICROFAX - EQUIPAMENTOS DE 
ESCRITÓRIO, Lda - Sede: Freguesia 
de Vera-Cruz, Aveiro. Objecto: consis- 
te no comércio de consumíveis, ma- 
teriais e equipamentos de escritório e 
afins. Capital: 600 contos. 

LCL - IMOBEIÁRIA DO CENTRO, 
Lda. - Sede: Vila de ilhavo. Objecto: 
consiste na construção e reparação 
de edifícios e operações sobre imó- 
veis. Capitak 750.000$00. 

COSTA LIMA & MARTINS, Lda - 
Sede: Lugar de Barrocas, freguesia e 
concelho de Oliveira de Azeméis. Ob- 
jecto: exercício da indústria e comér- 
cio de latoaria de cobre e latão - arte- 
sanato de cobre e latão. Capitar 800 
contos. 

  

FUNDIÇÃO SENENSE, Lda - Sede: 
Zona Industrial, no lugar de Quintela, 
freguesia e concelho de Seia. Objec- 
to social a fundição de ferro, alumi- 
nio e outros metais. Capitat 400 con- 
tos. 

SOCIEDADE DE ESTORES VILÃO, 
Lda - Sede: Coimbra. Objecto: fabrico 
e montagem de estores. Capital: 
400.000$00. 

FERNANDO OLIVEIRA - CORTIÇAS, 
Lda. - Sede: Picoto, freguesia de Ar- 
goncilhe, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto social: indústria trans- 
formadora de cortiça, indústria prepa- 
radora da cortiça, indústria granula- 
dora e agiomeradora da cortiça e in- 
dústrias da cortiça. Capital: 
400.000$00. 

MANUEL ARNALDO GOMES DA 
SILVA, Lda. - Sede: Chouse de Cima, 
freguesia de Fiães, concelho de Santa 
Maria da Feira. Objecto social: comer- 
cialização de cortiça amadia e pran- 
cha e indústria transformadora de 
cortiça. Capital 400 contos. 

JOSE SANTOS S. ROCHA & IRMÃO, 
Lda - Sede: Lagoinha, Santa Maria da 
Feira. Objecto: fabrico e comercializa- 
ção de cortiça e produtos derivados e 
ainda o comércio de importação e 
exportação de produtos da mesma 
espécie. Capitak. mil contos. 

Sede: Cidade de co Objecto: ela- 
boração de estudos e projectos de 
engenharia civil e fiscalização e exe- 
cução de obras correntes. Capital: 
400.000$00. 

AUTO GAIATE, Lda. - Sede: Milhei- 
rós de Poiares, concelho de Santa 
Maria da Feira. Objecto: reparação e 
comercialização de veículos automó- 
veis. Capital: 400 contos. 

COTA CRUZ & JANELA, Lda. - Se- 
de: Amares. Objecto: consiste na 
prestação de serviços de contabilida- 
de. Capitak 500.000$00. 

SÉRGICOL - SERVIÇOS TÉCNICOS 
DE CONTABILIDADE, Lda - Sede: Vi- 
seu. Objecto: é a prestação de servi- 
ços de contabilidade, verificação de 
contas, escrituração comercial e pro- 
cessamento de dados. Capital: 
1.000.000$00. 

NORBERTO FERREIRA & C.a, Lda - 
Sede: Lordelo, freguesia de Vila Chã, 
concelho de Vale de Cambra. Objec- 
to: a fabricação de elementos de 
construção em metal Capital: 
1.500.000$00. 

OLIPONTE - MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO, Lda. - Sede: Pombal. Objec- 
to: é a comercialização de materiais 
destinados à construção. Capital: 
400.000$00. 

CESARTE - COMERCIO DE ELEC- 
Lda. - Sede: Netos, 

freguesia de Almagreira, concelho de 
Pombal. Objecto: consiste no comér- 
cio de electrodomésticos. Capital: 
1.500.000$00. 

JOMOTOS - COMERCIALIZAÇÃO 
DE MOTOS, Lda - Sede: Lugar de Ma- 
tos da Ranha, freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal. Objecto social: 
comércio, a retalho, de bicicletas, 
motos e  motorizadas. Capital: 
5.000.000$00. 

FERFOJA - ARTESANATO EM FER- 
RO FORJADO, Lda - Sede: Vila de At 
vaiázere. Objecto: consiste no comér- 
cio e artesanato em ferro forjado. 
Capital: 420.000$00. 

ARMANSIL - SOCIEDADE DE 
E OBRAS PUBLICAS, 

Lda - Sede: Ansião. Objecto social: 
consiste na indústria da construção 
civil, obras públicas, estudos e pro- 
jectos, electrificações, compra e ven- 
da de propriedades e prédios e re- 
venda dos adquiridos para esse fim, 
construção de imóveis ou outros por 
empreitada ou subempreitada, por 
ajuste ou por administração directa, 
compra e venda de imóveis que desti- 
ne à construção e revenda, quer de- 
pois de edificados, quer antes da edi- 
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Novas sociedades comerciais na Região 
ficação, compra e venda de materiais 
de construção ou outros materiais 
diversos. Capital: 1.200.000$00. 

FERROVISEU - ARMAZENS DE FER- 
RO DE VISEU, Lda - Sede: Lugar de 
Repeses, freguesia de Ranhados, 
concelho de Viseu. Objecto: comér- 
cio, por grosso e a retalho, de ferro e 
outros produtos metálicos. Capital: 
800.000$00. 

C. CORREIA, Lda - Sede: Cidade 
de São João da Madeira. Objecto so- 
cial: consiste no comércio, por gros- 
so, de peles e artigos para calçado, 
fios para embalagens e embalagens 
para transporte de mercadorias. Capi- 
tati: 1.400.000$00. 

MARQUES & CARVALHO, Lda - 
Sede: Lugar do Sobral, freguesia de 
São Pedro de Alva, concelho de Pe- 
nacova. Objecto social: consiste na 
exploração florestal e comércio, a re- 
talho, de materiais de construção. 
Capital: 400.000$00. 

SAF - SOCIEDADE AGRO-FLORES- 
TAL, Lda. - Sede: Lugar de Nabais, fre- 
guesia de Escariz, concelho de Arou- 
ca. Objecto: é a exploração agrícola e 
florestal. Capital: 500.000$00. 

COPASEL - COMÉRCIO DE PEÇAS 
E ACESSORIOS AUTO DE SEIA, Lda - 
Sede: Cidade de Seia. Objecto: con- 
siste na comercialização de compo- 
nentes e acessórios para automóvel, 
ferramentas e equipamentos para ofi- 
cinas do ramo automóvel. Capitak 
1.000.000$00. 

VIRGÉIO PEREIRA & LOPES, Lda - 
Sede: Lugar de Outeiro das Matas, 
freguesia de Ourém, concelho de Vila 
Nova de Ourém. Objecto sociak é a 
fabricação de mobiliário de madeira e 
seus acessórios para usos domésti- 
cos e profissionais, escritórios e res- 
taurantes. Capital: 400.000$00. 

ALBERTINO LOPES DOS REIS & 
FILHOS, Lda. - Sede: Lugar de Vilar 
dos Prazeres, freguesia de Ourém, 
concelho de Vila Nova de Ourém. 
Objecto: consiste na fabricação de 
mobiliário de madeira e seus acessó- 
rios e operações conexas para usos 
domésticos e comércio, por grosso e 
a retalho, de móveis. Capital 
1.000,000600. 

FERREIRA & LOPES, Lda - Sede: 
Lugar e freguesia de Abraveses, con- 
celho de Viseu. Objecto: é o comér- 
cio, por grosso e a retalho, de ma- 
lhas, artigos tóxteis, vestuário e cal- 
gado. Capital: 800.000$00. 

  

Obras a concurso 
As obras a concurso são, de entre outras, as 

seguintes: 

A Estoril-Center está a promover o concurso 
internacional «Chave na mão» no âmbito da 
Comunidade Económica Europeia para a atri- 
buição da construção do Palácio de Congressos 
do Estoril, orçado em mais de dois milhões de 
contos. A recepção de candidaturas termina no 
dia 15 de Setembro. 

O Gabinete de Navegabilidade do Douro 
submeteu a concurso a concessão da exploração, 
separada ou em conjunto, dos portos comerciais 
de Sardoura e Régua-Lamego, no Rio Douro. A 
adjudicação será feita consoante as vantagens 
enunciadas nas propostas candidatas, que deve- 
rão ser entregues até 26 de Setembro. 

O Centro Paroquial de Santa Maria da Feira 
reservou cerca de 18 mil contos para a construção 
de um centro social de três pisos, destinados a 
creche, jardim de infância e actividades de 
tempos livres. As propostas podem ser enviadas 
até 19 de Setembro. 

O Ministério da Justiça pretende construir um 
tribunal em Peniche, tendo aberto concurso 
público com um valor base de 85 mil contos. O 
prazo de recepção das propostas termina a 19 de 
Setembro. 

O Ministério da Saúde vai adjudicar a cons- 
trução de um hospital em Leiria e de uma escola 
de enfermagem no Porto. O prazo de entrega das 
candidaturas para o hospital (sem base de lici- 
tação) termina a 6 de Março. Para a escola de 
enfermagem, licitada em cerca de 22 mil contos, 
as propostas podem ser entregues até 22 de 
Setembro.
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EI 
PRESIDENTE DO BRASIL 

EM PORTUGAL 
PARA INAUGURAR 
NOVA EMBAIXADA 

A Embaixada do Brasil confirmou ontem 
a visita, de carácter particular, a Portugal do 
Presidente José Sarney, de 21 a 23 de Outu- 
bro, deslocação que será aproveitada para 
inaugurar a nova Embaixada brasileira em 
Lisboa. A visita do Presidente do Brasil, 
anunciada pela revista «Sábado», seguir-se-á 
a uma deslocação oficial de Samey à União 
Soviética. A nova Embaixada brasileira em 
Lisboa fica situada perto da dos Estados 
Unidos, na Quinta das Mil Flores, adquirida 
ao Estado Português pelo Brasil. Trata-se de 
um edifício moderno, dotado de auditório e 
gabinetes comerciais com o objectivo, se- 
gundo fontes brasileiras, de fazer funcionar 
«uma Embaixada de portas abertas». A 
mudança de instalações decorrerá durante o 
mês de Setembro, prevendo-se que quando o 
chanceler Abreu Sodré passar por Lisboa, em 
meados do mês, já todos os serviços tenham 
sido transferidos. 

LAMECENSE 
OSVALDO RODRIGUES 

EXPÕE EM FAFE 

Uma mostra de obras do pintor Osvaldo 
Rodrigues foi ontem inaugurada na Casa 
Municipal de Cultura de Fafe. A exposição do 
pintor de 34 anos, natural de Lamego, está 
patente até ao próximo dia 15. Osvaldo 
Rodrigues, professor primário, participou em 
várias exposições em Portugal, nomeada- 
mente na Sociedade Nacional de Belas Artes 
(1976 e 1978), na Bienal de Artes Plásticas de 
Peso da Régua (1981), Vila Real (1975), 
Leiria (1984), Moimenta da Beira (1980), 
novamente Peso da Régua (1986) e Lamego 
(1987), estas duas últimas juntamente com a 
mulher, Alda Rodrigues. 

DESASTRE EM IDANHA-A-NOVA 
CAUSOU 3 MORTOS 

Três mortos e dois feridos é o resultado de 
um acidente ocorrido em S. Miguel de Acha, 
Idanha-a-Nova, em que chocaram um aito- 
móvel e um camião. José Fontelo Gomes, de 
Lisboa, condutor do veículo ligeiro morreu de 
imediato, enquanto Emília da Glória Lopes 
Gomes, sua mulher, faleceu a caminho do 
Hospital de Castelo Branco e António Pereira 
Valente, cunhado do condutor, morreu pouco 
depois de dar entrada naquele estabeleci- 
mento hospitalar. O acidente, que dbcorreu 
cerca das 14h00, provocou ainda dois feridos, 
o condutor do veículo pesado e uma cunhada 
de José Fontelo Gomes, ambos internados na 
unidade de cuidados intensivos do Hospital de 
Castelo Branco. 

NOVO HOSPITAL DE ALMADA 
ESTARÁ PRONTO EM 1990 

O novo Hospital Distrital de Almada 
deverá estar pronto no final de 1990 — con- 
firmou ontem a ministra da Saúde, Leonor 
Beleza, durante a visita às obras. O hospital, 
que terá 629 camas, vai ocupar 10,7 hectares 
de terrenos situados junto aos acessos à ponte 
sobre o Tejo, próximo do Bairro do Pragal. 
Leonor Beleza disse que este hospital é uma 
das infra-estruturas que programou para 
«facilitar os serviços hospitalares nas áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto». Para isso 
acaba também de ser adjudicado o Hospital de 
Amadora/Sintra, situado no limiar dos dois 
concelhos, cujas obras deverão começar 
brevemente. 

FESTA DO AGRICULTOR 
EM FERMENTÕOES 

Um concurso pecuário e um festival fol- 
elórico são os principais números da Festa do 
Agricultor, que ontem principiou em Fer- 
mentoes, Guimarães, com uma girândola de 
fogo e música regional. Hoje, sábado, além 
do concurso pecuário, há uma visita ao Museu 
de Agricultura da localidade, são inauguradas 
uma exposição-venda de artesanato e uma 
exposição de cães de caça e efectua-se uma 
corrida de cavalos a galope. O programa de 
amanhã inclui missa campal e um festival 
folclórico.     
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Contratos mineiros serão assinados na próxima semana 
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vai começar a sério 
em vários pontos do País 

Cinco contratos de concessão de pros- 

pecção mineira no valor global de 

341.000 contos serão assinados na 

próxima quarta-feira entre o Governo 
português e empresas e consórcios do 

sector, disse ontem em Lisboa, o secre- 

tário de Estado da Energia. Nuno Ribeiro 
da Silva considerou que a assinatura des- 

tes contratos inicia uma «nova aborda- 

gem do Governo relativamente ao sector, 

de molde a torná-lo mais profissionali- 
zado e competitivo face à indústria 
europeia». 

O primeiro contrato será assinado com a 
empresa espanhola Artensia, e as pesquisas in- 
cidirão em minérios de primeira classe como o 
ouro, volfrâmio e estanho, envolvendo investi- 
mentos da ordem dos 16.000 contos, por um 
período de dois anos, na região de Viana do 
Alentejo e Montemor-o-Novo. 

Neste, como nos restantes contratos, caso a 
prospecção não revele a existência de reservas 
significativas de minério, as empresas pagarão 
taxas ao Estado português que variarão entre as 
centenas e os milhares de contos, e entregarão as 
cartas geológicas da área do subsolo pesquisado. 
Caso contrário, as mesmas empresas assinarão 
contratos de exploração, pagando então 
«royalties» de 4 por cento do valor total das 
reservas a explorar e com a obrigatoriedade de 
utilizar material e mão-de-obra nacional. 

O segundo contrato visa pesquisar possíveis 
jazidas de ouro em Vila Pouca de Aguiar, na 
Beira Alta, e será assinado com a empresa bri- 
tânica British Petroleum (BP). 

O investimento envolve custos mínimos de 
10.000 contos e os trabalhos têm uma duração 
prevista de dois anos. 

O terceiro contrato envolverá a empresa 
francesa Cogema, cujos trabalhos no campo da 

pesquisa de ouro e urânio a colocam ao nível das 
mais importantes do sector no continente euro- 
peu, e envolverá o maior investimento dos cinco 
contratos: 235.000 contos. 

Este contrato estender-se-à por três anos, é às 
pesquisas serão efectuadas nas zonas de Melga- 
ço, Ponte de Lima, Pampilhosa da Serra e Pe- 
drógão Grande. 

O quarto contrato envolve a empresa holding 
portuguesa do sector, a Empresa de Desenvol- 
vimento Mineiro (EDM), a Empresa Carbonifera 
do Douro, (ECD) e o consórcio francês BRGM 
(Bureau de Recherches de Geologie et Minnes). 

O minério a pesquisar é o ouro, com a pros- 
pecção a ser feita na zona de Valongo, e 
envolvendo investimentos da ordem dos 80.000 
contos. Os trabalhos têm duração de dois anos. 

Ribeiro da Silva disse que a participação da 
ECD neste contrato «visa permitir à empresa a 
diversificação das suas actividades» e «ultrapas- 
sar as dificuldades que tem vindo a sentir na 
exploração de carvão na mina de Pejão», cuja 
falta de qualidade torna a sua exploração e pos- 
terior comercialização «demasiado onerosa». 

  

O último contrato será assinado com o indus- 
trial português MarquesOliveira e visa a pesquisa 
de quartzo e teldspato na zona da Guarda. 

A assinatura destes contratos vai permitir 
aumentar os conhecimentos do subsolo nacional, 

referenciando a possível existência de importan- 
tes acumulações de minérios de primeira classe 
(ouro, volfrâmio e estanho) e a promoção do 
desenvolvimento; em termos materiais e huma- 
nos, deste sector industrial, «cujas ligações a 
outras áreas da actividade económica o definem 
como extremamente importante». 

Os contratos serão assinádos pelo ministro da 
Indústria e Energia, secretário de Estado da 
Energia, director-geral de Geologia e Minas e 
representantes das empresas. 

Ribeiro da Silva aludiu, por outro lado, «à 
necessidade de profissionalizar o sector mineiro 

português, dotando-o dos meios capazes de o 
habilitarem a competir com as empresas euro- 
peias, tendo em vista o horizonte de 1992, data 
que marca a livre circulação de meios materiais e 
humanos entre os países comunitários». 

O secretário de Estado da Energia exempli- 
ficou esta situação com a mina de Neves-Corgo, 
que, disse, poderá vir a canalizar para Portugal 
«centenas de milhões de contos», e colocaro País 
10 nível dos maiores produtores europeus de co- 
bre, estanho, volfrâmio, e ainda de urânio, zinco, 
chumbo, ouro e rochas ornamentais. 

Num breve comentário à importância do sec- 
ior mineiro, Ribeiro da Silva frisou que ele detém 
«importantes potencialidades» e que a sua rela- 
ção com outras áreas de actividade deriva do 
facto da «indústria extractiva fornecer materiais 
imprescindíveis à contrução civil e à indústria 
cimenteira, entre outras». 

Ribeiro da Silva realçou ainda o «importante 
trabalho» desenvolvido pela Direcão Geral de 
Geologia e Minas, cujos resultados de investi- 
gação, assinalou, se têm traduzido «na criação de 
mais postos de trabalho e na entrada de divisas em 
Portugal», e cujos trabalhos de investigação pos- 
sibilitaram a descoberta de «importantes jazidas 
de minérios na região de Neves-Corgo». 

Como pano de fundo para a «nova aborda- 
gem» do Governo relativamente à indústria mi- 
neira em Portugal o secretário de Estado da 
Energia revelou que «cm breve» a Assembleia da 
República receberá dois diplomas: a Lei-Quadro 
do Sector Mineiro e a Regulamentação de Hi- 
giene e Segurança. 

Poroutro lado, o Governo tem vindo a manter 
«contactos regulares» com a Associação Portu- 
guesa de Industriais Mineiros e com a Associação 
dos Industriais de Mármores e Granitos, para, 
com as verbas comunitárias do Programa Especi- 
fico de Desenvolvimento da Indústria Portuguesa 
(PEDIP), garantir a criação de infra-estruturas e a 
construção de um pavilhão de exposição per- 
manente de mármores, que será edificado na zo- 
na de Estremoz ou Borba. 

  

Trabalhadores 
da zona do Chiado 

criticam medidas do Governo 
Os trabalhadores do comércio da zona sinis- 

trada do Chiado criticaram ontem as medidas do 
Governo anunciadas quinta-feira, que conside- 
ram «flagrantemente insuflciegtes». 

Em resolução aprovada por unanimidade em 
reunião de ontem, na Praça da Figueira, em 
Lisboa, centenas de trabalhadores do comércio 
da zona sinistrada afirmam que as medidas 
anunciadas pelo Governo não correspondem 
minimamente à expectativa criada, contestando 
também as medidas tomadas para os comer- 
ciantes, que reputam de «insuficientes». 

O documento assinala que o presidente da 
Câmara de Lisboa garantiu que o Governo iria 
aprovar a «criação de um subsídio de emergência 

” para garantir a subsistência da remuneração de 
todos quantos se viram privados de trabalho e até 
que se restabeleçam as condições de laboração» . 

Um dirigente sindical afirmou que, com a 
decisão do Governo «é a Câmara que está a ser 
enxovalhada porque não são cumpridas coisas 
que prometeu». 

Os trabalhadores afectados consideram que 
«não existe qualquer garantia relativamente à 
estabilidade de emprego, nem existe garantia do 
salário, pois que a partir de 31 de Dezembro de 
1988 os trabalhadores se verão privados de 
qualquer meio de subsistência. 

Com estas medidas, os trabalhadores são 
atirados para a situação de principais vítimas da 
catástrofe do Chiado» — afirma o documento 
aprovado. a 

No documento, os trabalhadores da zona si- 

nistrada do Chiado «não se conformam com as 
medidas adoptadas pelo Governo» e decidem 
recorrer a outras instâncias do Poder, 
nomeadamente à Assembleia da República, 
«para que sejam adoptadas medidas que corrijam 
a escandalosa injustiça cometida pelo Governo». 

Mandatam os sindicatos para que promovam 
as diligências e acções convenientes para a 
“reposição da justiça». 

Entre as acções previstas, Joaquim Labare- 
das, da Direcção do Sindicato do Comércio, 
Escritórios e Serviços de Lisboa (CESL), aponta 
concentrações junto à Câmara Municipal de 
Lisboa e à Assembleia da República, solicitando 
a discussão desta situação, e uma acção de 
protesto junto ao Conselho de Ministros. 

O dirigente sindical assinalou que o Sindicato 
fez várias diligências junto de Ministérios sem 
conseguir obter o texto da resolução aprovada, 
observando que os trabalhadores terão de recorrer 
ao subsídio aprovado porque têm «compromissos 
inadiáveis a cumprir». 

Afirmou que não foram tomadas as medidas 
de emergência solicitadas e os trabalhadores vão- 
-se inscrever segunda-feira para o subsídio e 
deverá demorar alguns dias antes de receberem. 

Para Joaquim Labaredas, com a decisão do 
Conselho de Ministros «é o Governo que está a 
despedir, de facto, os trabalhadores», já que em 
reunião com a União dos Comerciantes foi 
garantido aos sindicatos que se manteriam os 
postos de trabalho desde que os comerciantes 
possam vir a retomar a actividade nos mesmos 

locais. 
O dirigente do CESL criticou também as 

medidas de apoio aos comerciantes, que clas- 
sificou de insuficientes, assinalando que a lei 
prevê que em casos de incêndio os contratos de 
arrendamento se extinguem, e o Governo não 
salvaguardou a garantia de continuação do 
arrendamento neste caso concreto. 

Joaquim Labaredas perguntou como é que os 
comerciantes vão recorrer à linha de crédito se 
não têm ainda garantias de poder vir a repór os 
estabelecimentos em funcionamento no mesmo 
local, acentuando que sem essa garantia será mais 
dificil a manutenção dos postos de trabalho. 

Morreu bombeiro 
que ficara queimado 

no fogo 
O bombeiro Joaquim Ramos, gravemente 

queimado no incêndio do Chiado, morrem ontem 
na unidade de urgência cirúrgica do Hospital de 
São José, em Lisboa. 

Joaquim Diogo Catana Ramos, que contava 
31 anos, era natural de Castelo Branco, tendo 
entrado para o batalhão de Sapadores Bombeiros 
(hoje Regimento) em 1982. 

Continuam internados og bombeiros Mário 
Heitor Barradas e José António Vicente. 

Com a morte de Joaquim Ramos eleva-se a 
dois o número de vítimas mortais do incêndio na 
zona do Chiado.
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Certo dia dois amigos resolveram 
fazer um passeio pela praia tendo 
para o efeito preparado uma apetito- 
sa e suculenta merenda de frutas, 
geleias, pão doce e sumos naturais. 

A Yrra, uma pequena muito astuta 
e estudiosa levava consigo o bloco 
de apontamentos e um lápis de car- 
vão novo, que sua mãe lhe oferecera. 

O Luisinho, às escondidas trans- 
portava a sua bola de ping-pong, de 
que sua amiga nada gostava. 

Chegados que foram à praia, es- 
colheram um lugar juntinho ao mar e 
resguardado do vento pelas rochas 
de um paredão. 

Estenderam as toalhas na areia e 
a Yrra preparava-se para saborear o 
sol e a humidade do mar transforma- 
da em gotinhas, quando reparou que 
o seu companheiro já não se encon- 
trava a seu lado. 

- Luisinho, vem brincar para aque- 
las dunas, ou então apanhar este sol 
tão bom. 

- Oh! Yrra, não vez que estou a 
jogar pin-pong com estes amigos que 
conheci agora? 

- Prometes fazer-me companhia, e 
só pensas em jogar com os outros 
meninos, não achas que estás a ser 
muito egoista?- Brinco contigo mais 
logo, Yrra, agora quero terminar esta 
partida. 

Com a toalha presa na cintura a 
menina afastou-se com algo nas 
mãos, esquecida do lanche que 
aguardava na pequena arca de praia, 
para ser saboreado. 

Uma barraca de pescadores lista- 
da de vermelho, amarelo e azul, com 
um pequeno jardim de cactos flori- 
dos, convidava ao repouso naquela 
cadeira de baloiço, onde um gatito de 
cor amarela e cinzento se baloiçava. 

A Yrra acercou-se do felino e pe- 
diu-lhe para lhe ceder o lugar. O gato 
pensou duas vezes, saiu, e em cor- 
rerias selvagens, saltou e trepou pe- 
lho telhado de madeira, que se as- 
semelhava à cobertura de uma chou- 
pana. 

- Olá, como te chamas? 
- Yrra, e tu? 
- Eu sou o Lápis de Carvão ... 
- Ah! ah!, não acredito, os lápis 

não falam! 
- como podes tu afirmar isso? 
- Pois não é verdade? 
- Não, pequena Yrra, não é verda- 

de, não estou eu a falar contigo? 
- Ora, lá porque estou sozinha 

pensas que me consegues convencer 

  

página infantil do «Diário de Aveiro» 

O lápis 

que realmente falas? 
- Não, não te quero convencer de 

nada. Vês ao longe aqueles meninos 
a brincar. 

- Sim, um deles é o meu amigo 
Luisinho. 

- Porque nvo estás a brincar com 
eles? 

- Não gosto de jogos, perfiro estar 
aqui com o meu bloco e o meu novo 
lápis de carvão. Com ele posso de- 
senhar e inventar imagens, até tentar 4 

encerrar todo o mar numa destas fo- 
lhas brancas. 

- Yrra, vem ver, os pescadores 
andavam a recolher as redes ... 

- Tão bonito, o peixe saltitando 
parecendo dizer que não deseja sair 
da água. Olha aquele cãozito preto, 
andará perdido? 

- Está de guarda ao bébé que se 
encontra no cabaz e aguarda a sua 
dona ... 

- Lápis, sabes o que eu queria 
muito fazer? 

-Diz.. 
- Andar num daqueles barquitos e 

ser embalada pelas ondas, é tudo tão 
azul, parece que não tem fim, lembra 
um sonho muito doce ... 

- Yrra, dá-me a tua mão, uma gai- 
vota está presa na rede daquele bar- 
co abandonado. 

- Olá gaivota, como é que ficaste 
aqui retida? 

- Ão tentar pegar um peixe seco, 
as minhas patas prenderam-se e não 
consegui mais soltar-me, tenho sede 
e estou desejosa de voar ... 

- E agora que estás liberta, qual o 
teu rumo? 

- Vou para o mar, adeus e obriga- 
do pelo vosso carinho ...- Como ela 
estã contente, assim eu também es- 
tou, por te ter conhecido, meu lápis 
amigo. 

- Ela é como o Luisinho e todos 
nós, que precisamos do nosso pro- 
prio espaço para voarmos livremente 
nos nossos anseios ... e agora que 
me chamaste amigo, já acreditas que 
posso falar? 

- Sim acredito, e a partir de hoje 
não posso mais passar sem a tua 
companhia   

de carvao 

O dia na praia foi decorrendo en- 
tre a grande descoberta da Yrra e o 
jogo do Luisinho. A menina acabara 
por adormecer na cadeira de baloiço, 
e o menino sentia fome e necessida- 
de de voltar para casa, andando in- 
quieto a procurar a sua amiga. 

- Yrra, Yrra, onde estás? 
- Aqui, nesta barraca de pescado- 

res, ja terminaste o jogo? 
- Já, e ando a procurar-te à imen- 

so tempo, onde tens estado? 
- Com o meu amigo, não vez? 
- Não, não vejo ninguém, não te- 

rias sonhado? 

- Para te provar que não sonhei, 
dou-te esta história a ler, escrita com 
a sua ajuda. 

    

    

  

   

      

   

    

    - Então vamos para “casa, “apróvei- 
tamos o lanche e fazes-me -cOmpa- 
nhia a ler, sim Yrra? 

- Vamos que sinto frio ... 
E isso mesmo que estamos a pen- 

sar, o amigo da Yrra era na verdade 
um simples lápis de carvão, que para 
terminar esta história lhe diz 

- Sempre que precisares de um 
amigo e te sentires só, pega em mim, 
e juntos conversaremos em viagens 
de fantasia e verdade pela nossa ima- 
ginação! ... 

sa Noémia Fidalgo 

  

A) ELECTRICISTAS 
e Mirandela, Porto, Lisboa 

C) ESTOFADOR 
e Porto 

CONDIÇÕES EXIGIDAS: 
e Idade: entre 21 635 anos 

especialidade.   
NOTA — As inscrições deverão indicar claramente: 

a) todos os elementos solicitados no anúncio 
b) qual a especialidade a que se candidata 

— Os candidatos interessados em mais de uma especialidade terão de enviar uma inscrição por 

CP — Caminhos de Ferro Portugueses, EP 
A CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP, pretende admitir para os 

seus quadros OPERÁRIOS da seguintes especialidades: 

B) SERRALHEIROS 
e Mirandela, Porto, Ovar, 
Semada do Vouga, Viseu 

D) TORNEIRO 
e Semada do Vouga 

e Habilitações literárias: antigos cursos industriais ou equivalente, de preferência, podendo 

pena -se habilitação menor desde que possua experiência profissional 

Os interessados poderão contactar o Serviço de Recrutamento da CP, Calçada do Duque, 

n.º 20 — 1294 LISBOA Codex, directamente ou por escrito impreteriveimente até 15/9/1988. 

  
 



DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 3 DE SETEMBRO DE 1988 : 

A expedição maldita 
do barão de Langsdorff 
  

  

Quatro mil páginas manuscritas, 
sessenta e nove desenhos e aguarelas 
que representam o mais completo 
inventário histórico, etnográfico e 

ecológico do Brasil do séc. XIX e 

constituem, ao mesmo tempo, o relato 

da fantástica expedição que o barão de 

Langsdorff realizou há 164 anos atra- 
vés de 16 mil km do interior daquele 
país, integram uma exposição cujo 
itinerário começou em Julho, em 
Brasília, e terminará no Rio de Ja- 
neiro, a 30 de Setembro. Perigos 
inimagináveis, doenças e morte en- 
sombraram a epopeia do então cônsul | 
da Rússia que pagaria com a perda da 
razão o seu sonho de aventureiro e a 
sua ambição de cientista.       

A expedição do barão Gregory Ivanovitch 
Langsdortff ao interior do Brasil, em 1824. a mais 
conturbada e extraordinária viagem realizada até 
hoje àquele território, segundo a revista «Veja» 
que lhe dedica um longo artigo, começou a ser 
preparada três anos antes, na Rússia. Foi em 1821 
que o nobre russo, membro extraordinário da - 
Academia de Ciências de S. Petersburgo, rece- 
beu autorização do czar para empreender a 
grande aventura. : 

Acompanharam-no no seu sonho de desven- 
dar os mistérios do sertão brasileiro, onde um 
branco jamais entrara, e que viria a tornar-se 
realidade e terrível pesadelo, a mulher, Vil- 
guelmine, que só abandonaria a expedição no 
sexto mês de gravidez, cientistas entre os quais o 
botânico Ludwing Riedel e os pintores Moritz 

Rugendas, substituído por Aimé-Adrien Taunay 
e Hercules Florence. 

No início, a espectacular viagem que levaria 
os investigadores através da mata atlântica, do 
cerrado do Centro Oeste, do Pantanal do Mato 
Grosso e da floresta amazónica, não parecia 
chegar a concretizar-se. Começada em Maio de 

1824, durante os dois anos seguintes não passou 
de uma série de incursões de pouco significado 

empreendidas a partir do Rio de Janeiro. 

A verdadeira aventura de Langsdorff, que já 
tinha dado volta ao mundo por mar e pesquisado 
no Alasca e no Japão, começaria no Porto de 

Santos, no Estado de S. Paulo, em Setembro de 

1825. Terminaria em Março de 1929 mas nem 

todos os componentes chegariam ao fim, e os que 

sobreviveram pagariam um preço. Uns com à 

vida outros ao longo de toda a vida como 

aconteceu ao barão. 

INÍCIO 

A segunda etapa da viagem, rumo ao des- 

conhecido e ao encontro da inóspita floresta, de 

animais mortiferos e de tribos célebres pela sua 

  

            
Chefe muduruku em traje de festa, desenhado 

por Florence. 
(Foto da revista «Veja») 
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     Tsetombro de 1825: início 
da segunda etapa, rumo ào [ 
Centro-Oeste e Norte. 

mt 

ferocidade foi marcada por uma sucessão de 
situações dramáticas. Uma das mais difíceis 
registou-se no Pantanal de Mato Grosso onde a 

expedição chegou durante as cheias depois de 
atravessar uma região hostil, habitada por índios 
temíveis: durante um mês não puderam sair das 

canoas, dado que não existia um único lugar seco 
e os mantimentos que já escasscavam acabaram 
por se estragar com a humidade. 

Famintos e no limite das forças chegaram, 
finalmente, a Cuibá. Daqui, Vilguelmine partiu 
para o Rio de Janeiro e Langsdorff enviou 
material para a Rússia. Sempre que tinha opor- 
tunidade, o barão mandava para o seu pais 
registos sobre as populações, a fauna e a flora 
brasileiras. 

Um difícil relacionamento entre o nobre russo 
e os artistas que desenhavam as plantas e animais 
quase extintos e fixavam através de desenhos e 
aguarelas os usos e costumes dos habitantes das 
cidades e vilas e cenas do quotidiano das tribos 

índias, fez-se sentir logo desde o início da 
viagem. Como resultado foi expulso Rugendas e 
substituído por Taunay. À tensão levava, muitas 

vezes, à agudização das relações. Em Cuibá, 
Taunay pediu a demissão que, no entanto, não foi 
aceite por Langsdorff que pretendia alargar o 
campo geográfico das pesquisas e, para isso, 
dividiu a expedição em dois blocos. Riedel, 
acompanhado por Taunay, chefiava o que deve- 
ria subir os Rios Guapore, Mamore e Madeira. 
Langsdorff, com a restante equipa, seguiu pelos 

Rios Preto, Juruena e Tapajos. No regresso à 
antiga capital de Mato Grosso deu-se a tragédia. 
Taunay, com pressa de chegar, seguiu à frente do 
cientista. No Rio/Guaporé, na sequência de uma 
discussão com uma lavadeira, tenta a travessia a 
nado apesar dos avisos da população. No meio do 
rio não conseguiu vencer a corrente e acabou por 
afogar-se. O seu corpo só foi encontrado três dias 
mais tarde. 

Entretanto, o nobre russo ficou retido num 
lugarejo por falta de escolta para as três canoas. 

Todos os viajantes contrairam o que então se 
denominava febre tropical — a malária — e 
ficaram doentes até ao resto da viagem que 

* Oroteiro da epopéia 
Os caminhos e os acidentes da expedição Langsdorff 

Male de 1824: início da pri- 
meira etapa, rumo à Minas. 
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Janeiro de 1829: os dois 
blocos se reúnem e voltam 
ao Rio de navio.   

  

  

  

Novembro de 1824: 0 de- 
senhista Rugendas é expul- 

so do grupo.   
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RJ! 

- danstro | 
(Foto da revista «Veja») 

duraria ainda um ano, sofrendo terríveis dores de 
cabeça, cólicas e alucinações. 

LOUCURA 

«Dois dias infelizes volvidos, meu corpo e 
alma entreguei às mãos do Todo-Poderoso. Não 
pensei que sobreviveria ao dia de ontem», 
escreveu Langsdorff no dia 20 de Abril de 1828. 
A partir desta data, o barão ficou inconsciente, 
com febres altas e sofrendo de terríveis delírios. 
A 20 de Maio lançou as suas últimas impressões 
no diário que Herculos Florence, o único que 
mantinha alguma resistência, continuou. 

Em Julho, o cônsul chegou a Santarém e daí 
partiu para Belém onde esperou quatro meses por 

Riedel. Em Março de 1829, o que restava da 

    
    

  

ambiciosa Expedição Langsdorff, embarcou no 
brigue D. Pedro I a caminho do Rio. 

Um magnífico acervo tinha sido enviado para 
S. Petersburgo até Langsdorff enlouquecer: 
100.000 exemplares de plantas de várias espé- 
cies, animais empalhados, minerais, mapas, 

1.000 páginas de diário com anotações manus- 
critas, objectos etnográficos e 369 pranchas coi 
desenhos e aguarelas. - 

Incapaz de se ocupar do que quer que fosse e 
mesmo de conversar, o barão foi enviado do 

Brasil para a Rússia e daí para Friburgo, na 
Alemanha, onde morreu aos 78 anos sem nunca 

recuperar as suas capacidades mentais, Florence, 
sem deixar a pintura, dedicou-se ao estudo da 

física e da química e foi um dos percursores da 
fotografia. Riedel prosseguiu as pesquisas via- 
jando pelas províncias brasileiras. 

Mas o destino pregaria ainda outra partida ao 
barão e aos seus corajosos colaboradores. 

O legado, que integra entre outras precio- 
sidades um curioso estudo zoofónico de Florence 

— o artista anotou o som de muitos animais com 

o auxílio de notas musicais — uma preciosa 

colecção de desenhos de répteis e anfíbios 
desenhados por Taunay e Florence, muitos dos 

quais só viriam a ser conhecidos 140 anos mais 
tarde, foi atirada para as caves do Museu do 
Jardim Botânico de Leninegrado. Foi encon- 
tradá, casualmente, há cinquenta anos tornando- 

  

-se matéria de estudo para os cientistas soviéticos 
que catalogaram textos, cartas e dicionários de 

expressões indigenas. 

  

ACONTECIMENTO CULTURAL 

A exposição dedicada à expedição do barão 
de Langsdorff, o primeiro russo a entrar na 
história do Brasil, promovida pela Academia de 
Ciências da URSS e pelo Ministério da Cultura 
do Brasil, começou o seu itinerário em Brasília, 
seguindo para Cuiná. Depois de S. Paulo, onde se 
encontra até 3 de Setembro, estará patente no Rio 
de Janeiro, de 15 a 30 do mês corrente. 

  

O valioso material iconográfico colhido pelo 
investigador russo e do qual os brasileiros 

tomaram conhecimento há dez anos, vai ser tema 
de uma obra em três volumes publicada por uma 

editora do Brasil com subsídios de diversas ins- 
tituições oficiais e privadas. Cada livro é 

dedicado ao trabalho de cada um dos pintores que 
acompanharam Langsdorff: Rugiendas, Florence 
e Taunay. 

A recuperação do material deixado pelo 
nobre russo, que toca numerosas áreas cienti- 
ficas, é considerada, segundo a «Veja», um dos 
grandes acontecimentos culturais do Brasil. 

  

  

  
Sagúi-da-serra, espécime da mata atlântica em risco de extinção, desenhada por Rugendas. 

(Foto da revista «Veja») 

- 
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Breves Internacionais 

  

BERKELEY (Califórnia) — Luís 
Walter Alvarez, que foi laureado com o 
Prémio Nobel da Física e ajudou a cons- 
truir a primeira bomba atómica, morreu 
na quarta-feira, em sua casa, em Berkeley 
(Califórnia), com um cancro — divulgou 
ontem o filho. Alvarez, de 77 anos, que 
ganhou o Prémio Nobel em 1968 pelo seu 
trabalho com partículas subatómicas, 
inventou uma câmara de hidrogénio 
líquido que permitiu aos cientistas loca- 
lizar e descobrir novas partículas. Além 
disso, Alvarez inventou também sistemas 
de radar vitais aos aliados, incluindo um 
radar de aproximação ao solo, que orienta 
os aviões para aterrar com pouca visi- 
bilidade. 

NOVA IORQUE — Metade dos 
casos de cancro do cólon e recto são 
hereditários, refere um estudo da médica 
Lisa Albright, do Centro Universitário de 
Utah nos Estados Unidos. Segundo o 
estudo divulgado quinta-feira em Nova 
lorque um terço dos cidadãos norte- 
-americanos brancos são propensos a 
contrair estes tipos de cancro, ainda que 
se desconheça a classe de génes res- 
ponsáveis pelo seu aparecimento e o grau 
de risco. . 

LONDRES — Os «barões» da 
imprensa Robert Maxwell e Rupert 
Murdoch são os empresários mais 
conhecidos e de maior êxito no Reino 
Unido, noticiou quinta-feira o jornal «The 
Financial Times». Uma lista elaborada 
pelo serviço de informação empresarial 
do jornal, divulgada quinta-feira em 
Londres, salienta que nos primeiros 50 
lugares não se encontra nenhuma mulher 
de negócios. Maxwell, director do «Grupo 
Mirror» e de «Maxwell Communications», 
é mencionado semanalmente em 25 notí- 
cias do Reino Unido. 

GENEBRA — O secretário-geral 
das Nações Unidas afirmou quinta-feira 
que espera que os ministros iraniano e 
iraquiano dos Negócios Estrangeiros se 
reúnam frente a frente, para discutir a paz 
no Golfo. O Irão e o Iraque começaram a 
negociar o fim da guerra do Golfo, que 
dura há oito anos, em 25 de Agosto, mas 
os chefes das duas delegações não se 
reúnem directamente desde o dia 26. 

SANTIAGO DO CHILE — O Pre- 
sidente chileno, Augusto Pinochet, anun- 
ciou quinta-feira o fim do exílio para todas 
as pessoas proibidas de entrar no país e 
que, oficialmente, são 364. O termo da 
medida de exílio favorece os membros do 
Governo do Presidente Salvador Allende, 
deposto pelo golpe de Estado de 11 de 
Setembro de 1973, a mulher de Allende, 
Hortensia Bussi, e o líder do Partido 
Comunista Chileno, Luís Corvalan. 

WINDHOEK — A deflagração de 
uma bomba num hotel da capital da 
Namíbia, Windhoek, provocou quinta- 
-feira a morte de duas pessoas e feri- 
mentos em 14, afirmou a polícia local. A 
explosão ocorreu no Hotel «Continental» 
situado na principal artéria da cidade, 

cessar-fogo entre os nacionalistas da 
SWAPO e a administração sul-africana. 

RANGUM — Um grupo que lidera o 
Levantamento Popular Birmanês disse 
ontem que convocará uma greve geral por 
tempo indeterminado a partir da próxima 
quinta-feira, se entretanto o Governo não 
nomear um Executivo provisório em sua 
substituição. A Comissão de Supervisão 
do Movimento Estudantil disse que o 
Governo interino terá que ser nomeado 
até quarta-feira, estabelecendo esse 
prazo limite horas depois de o líder do 
partido governamental, Maung Maung, 
ter implorado ao povo birmanês que 
aceite o calendário proposto pelo 
Governo para as reformas políticas.   Kaiser Street, marcando o primeiro dia do .     
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Comercialização de sangue 
e órgãos proibida no Brasil 

A Assembleia Constituinte brasileira aprovou 
uma disposição para proibir a comercialização de 
sangue e seus derivados, bem como de órgãos, 
tecidos e substâncias humanas utilizadas em 
transplantes, informaram quinta-feira fontes 
parlamentares. 

«Esta medida apenas permitirá o controlo 
rigoroso do Estado sobre os bancos de sangue», 
disse o deputado Carlos Santanna que defendeu a 
decisão da Asembleia salientando o elevado 
índice dê contágio do Sindroma da Imunodefi- 
ciência Adquirida, SIDA, devido às transfusões 
de sangue em centros particulares. 

Dados da Associação de Hemofílicos do 
Brasil, sediada no Rio de Janeiro, referem que 80 
por cento dos portadores do SIDA contrairam a 
doença através de transfusões de sangue. 

, Nos bancos de sangue estatais não se veri- 
ficou ainda nenhum caso de contágio. 

O presidente da Associação Brasileira Inter- 

disciplinar do SIDA, Herbert de Souza, disse que 
decisão foi adoptada como «passo fundamental» 
para combater a doença, já que 20 por cento 
dos casos de contágio no Brasil ocorrem por 
transfusão. 

De Souza afirmou que a maior parte dos 
bancos de sangue brasileiros são particulares e 
quase «não existe controlo sobre a qualidade do 
sangue e seus derivados, salvo em algumas 
excepções no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

MÉDICO AMERICANO 
CONFESSA TER VENDIDO 

ÓRGÃOS HUMANOS 
Um médico de Filadélfia confessou quinta- 

-feira, em tribunal, ter vendido órgãos humanos, 
que roubara da morgue, a laboratórios de inves- 
tigação, afirmaram fontes judiciais. 

Martin Spector, de 72 anos, é acusado de 

vender cabeças, braços e orelhas humanas, 
adquiridas através de funcionários das morgues 
dos hospitais de Filadélfia. 

Spector enfrenta penas que poderão atingir os 
17 anos de cadeia, sendo a sentença lída durante o 
próximo mês de Outubro. 

Em Outubro de 1986, quando Spector foi 
detido, fontes policiais afirmaram que o médico 
procedia aquele comércio há já 15 anos. 

Meses antes, funcionários de uma empresa de 
entregas ao domicílio em Louisville, Kentucky, 
detectaram um liquido a escorrer em várias 

encomendas. 
Ao desembrulharem os volumes, dirigidos a 

um centro de investigação de Denver, Colorado, 
aqueles funcionários verificaram que no seu 
interior se encontravam cabeças humanas. 

O advogado de Spectro afirmou, na sua 
defesa, que o médico agia na convicção de estar à 
«contribuir para o progresso da Ciência». 

  

VENEZA — Ornella Muti, célebre artista italiana, 
  

experimentando uma pose de estrela 
cinema, após a exibição do filme «Private Code» de que é a principal intérprete. 

Francesas 

preferem 
moda 

estrangeira 
As mulheres frâncesas mostram-se 

cada vez mais elegantes, mas estatís- 
ticas anunciadas ontem revelam que 

elas preferem cada vez mais roupas de 
fabrico estrangeiro. 

Embora as mulheres mais ricas do 
mundo ainda visitem Paris para com- 
prar fatos de alta costura, as francesas 
menos abastadas estão a virar as 
costas ao vestuário nacional e a pre- 

| ferir roupas italianas ou alemãs- 
'-federais. : 

A Associação da Indústria Fran- 
cesa de Pronto-a-Vestir (FFPF) infor- 
mou que as vendas de vestuário es- 
trangeiro aumentaram 14,7 por cento, 

em 1987, representando 23 por cento 
do mercado, ou seja, o triplo da parte 
que ocupavam em 1980. 

As vendas totais de vestuário 
«Made in France» aumentaram em 
1987 apenas 1,5 por cento, para 
20.600 milhões de francos (3.260 
milhões de dólares). 

As exportações de vestuário de 
fabrico francês subiram apenas 1 por 
cento, em 1987, mas representaram o 
dobro do total de 1980. 

Os 2.200 industriais franceses do 
sector, a maioria pequenas compa- 
nhias com menos de 50 empregados, 
reduziram o seu pessoal em 5,5 por 
cento. 

A FFPF explicou que as vendas de 
vestuário diminuiram, em 1987, 
devido à baixa do dólar e dos preços do 
petróleo, o que afectou as compras de 
clientes dos Estados Unidos e do Médio 
Oriente.     

  

Cruz Vermelha impede perseguição 
de criminosos de guerra 

Um caçador de nazis acusou quinta-feira a 
Cruz Vermelha Internacional de dificultar a loca- 
lização e perseguição de criminosos de guerra. 

Efraim Zuroff, director do Centro Judaico 
Simon Wiesenthal de Israel, disse que um alto 
funcionário da Cruz Vermelha não foi suficiente- 
mente explícito quando admitiu, esta semana, 
que aquela organização poderia ter feito mais 
para salvar os judeus durante a Il Guerra 
Mundial. 

O director-geral da Cruz Vermelha, Jacques 
Moreillon, disse terça-feira, na Suíça, que aquele 

corpo humanitário sediado em Genebra podia ter 
feito mais durante a guerra, para salvar os judeus 
em países como a Roménia e a Húngria. 

Em telefonema para à Agência Reuter, 
Zuroff adiantou: «A Cruz Vermelha Interna- 
cional não só não fez nada pelos judeus da Europa 
ocupada como também empatou os esforços para 
localizar criminosos nazis, no pós-guerra». 

Zuroff, historiador do holocausto, disse que a 
CV negou um pedido do Centro Wiesenthal, feito 
em 1984, para o acesso aos seus arquivos. 

“Nós pedimos... para ler atentamente os 

— diz caça-nazis 

ficheiros e foi-nos dito que a informação estava 
tora dos limites, excepto para parentes em 
primeiro-grau» — disse, 

O Centro Wiesenthal já localizou mais de 500 
criminosos de guerra nazis usando ficheiros 
sumários que a CV forneceu a Israel em 1957, 
disse Zuroff. 

O historiador suiço Jean-Claude Favez argu- 
mentou que em Outubro de 1942 os membros da 
Comissão orientadora da CV decidiram não 
denunciar o genocídio nazi temendo que isso 
provocasse represálias da Alemanha sobre a 
Suiça.
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PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte — Céu 

matinais especialmente no Litoral. 

PARA AMANHÃ — Céu geralmente limpo. Vento 
fraco. Nevoeiros matinais, especialmente no Litoral a 

Norte do Cabo da Roca. 
SOL — Nascimento às 07h03. Ocaso às 20h03. 

LUA — Quarto Minguante. Bom tempo. Lua Now às 

0the 9 minutos do dia 11. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — 
27h35. 
Baixa-Mar às 02h26 e 16h51. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 09h10 e 21h53. 
Baixa-Mar às 02h24 e 15h1 

Preia-Mar às 08h52 e 

    

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Maurice». 
Para Maiores de 16 anos. As 15.30€ 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Crocodilo Dundee 
H-, de John Cornell, com Paul Hogan e Linda 
Kozlowski. Para Maiores de 12 anos. As 15.30, 
18e 21.30, 
Estúdio 2002 (21152) — «Aventuras Fora de 
Horas». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 
— «O Castelo do Prazer». Interdito a Menores 
de 15 anos. As 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Dias da 
Rádio». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Polícia de Choque». Para 

Maiores de 16 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Maurice», 
de James Ivory, com James Wilby e Hugh Grant. 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30e 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Crocodilo Dundee 
1», de John Comell, com Paul Hogan e Linda 
Kozlowski. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€e21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Aventuras Fora de 
Horas». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 
— «(O Castelo do Prazer». Interdito a Menores 
de 18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Dias da 
Rádio». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 

21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni l (64467) — «Polícia de Choque». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos . ; 5 «.: 22120 
Bombeiros Novos e Socutros a Návlzagos ..... + 2833-2512 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .............. 2H4NM6/7/8 

23657-29648 Capitania do Ponto 
   

  

      

    
   

   

Polícia Judiciária... 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO 

Turismo ......u. 

  

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital . 
EDP. 

GNR . 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» ..... 

            

  

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 62122 
alospital 62133/4/6 

EDP. «HS 
Serviços Municipalizados 62762 
NR .sccesreee oras eis snano 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital ..........s s2133/4/5/6 
EDP... 5204718 
GNR .. — 52629 

PSP 52999 
Serviços Municipalizados . 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) ++ 23122 
Hospital «o BRI33/4/6 
EDP 270174819 
GNR ......... 23 

PSP non 
Serviços Municipalizados ....... 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 
PSP 32022 

  

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 2/09/88 
  

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1538878 1548494 África do Sul (Rand) . 49850 55845 
Marco (Alem.) 828116 825446 Alemanha Ocidental (Marco) 81810 82825 

Franco (Fr.) ...... 248149 248245 Áustria (Xelim) ...... 11550 11565 
Libra (Ingl.) 2588929 2578959 Bélgica (Franco) 3568 3891 
Peseta (Esp.) 182354 182404 Brasil (Cruzado) 0526 0845 
ECU (CEE) 1708065 1708747 Canadá (Dólar) 123875 125875 

Lira (Itália) 0811011 0811055 Dinamarca (Coroa) .. 21810 21845 
Florim (Hol.) 728738 738030 Espanha (Peseta) .... 1820 1826 
Franco (Bél.) 389160 389316 EUA, (Dólar) ... 153810 156810 

Franco (Suíça) ...... 975428 grsais Finlândia (Makka) 34s15 34870 
léne (Japão) ................. 181240 151286 França (Franco) 23885 24850 
Coroa (Suécia) .... 238738 235834 Holanda (Florim) 71880 72890 
Coroa (Nor.). 228175 228263 Irlanda (Libra) 218815 222815 
Coroa (Dinam.) 218354 218440 itália (Lira ..... esesao $101 sá 

Lib. (Ir)... 2198661 2208541 Japão (léne) «cs. 18076 18130 
Dracma (Grécia) .... 180145 180185 Noruega (Coroa) 21895 22840 
Dólar (Canadá) ... 1248401 1245899 Reina Unido (Libra) 255850 259850 
Xelim (Áustria) 118670 118716 Suécia (Coroa) 23850 23895 
Makka (Finl.)....... 348607 348745 Suiça (Franco) .. 96815 97860 
Rand (Áfr. Sul)... 628973 638225 Venezuela (Bolivar) 3885 488       No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as. 

operações de venda estão sujeitas ao imposto dé 6 par mil. Informação da União de Bancos Portugueses:   
  

  

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
“AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

Iç741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296 (23865). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521 160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 

ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885 ). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22165). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Aruújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
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HORIZONTAIS — 1 — Guarnece de ara- 
me; susceptibilidade no sentir e no proceder; 2 
— Nome de homem; lavra superficialmente, 

para arrancar ervas daninhas. 3 — Nivela; 
ramagens. 4 — Zanga; pancadas com o taco: 
(no jogo do bilhar). 5 — Consentimento; 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 895 

trabalha. 6 — Sacudida; semelhante. 7 — 
Assembleias; adora. 8 — Uma; origem e 
razão de ser de uma palavra. 9 — Golpear; 
atravessar. 10 — Estimada; armadilha. 

VERTICAIS — 1 — Nome de mulher; nome 
de homem; armação de cordas que sustenta o 
balanço. 2 — O mesmo que rim; cima; tam- 
bém não. 3 — Espécie de gaivota: estimam: 
zanga. 4 — O mesmo que mistela; nome de 
homem. 5 — Pedra de altar; estendera no lar, 
6 — Assinalada; mulher de Adão. 7 — Reza; 
abastecer. 8 — Viíscera secretora da urina; 
exorna; enguia. 9 — Mau cheiro; lavouram; 

doença. 10 — Nota musical (pl.); qualquer 
compartimento de uma casa; além disso. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 895 

“VIONV — VAVIAYV — 
AVAVA — ARMA — OWILA — VIINQ 
= VYWYV —SVAVINVO — TVL — vavi 
“VAV — YHOSTTA — HIS —SVaVIVIL 
= VI — SVNVH — VSTTV — VDRIV   — HOLIA — TYHOW — VWNVHV 

  

  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 
  

  

Leia, assine 

e divulgue 

o Diário de Aveiro       

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 16 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

horas. 

Arouca (Biblivieca Municipal; — Das 10 às 
12.30 das 14 as 17 horas. Encerra aos sábados € 
domingos. 

Encerra aos 

11       
RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Era Uma Vez», «Berta», «Shagma e 
os Mundos Misteriosos», «A Família 
Robinson» e «Bonanza» 

12.00 — Rock, Rock, Rock 
13.00 — Notícias 
13.10 — Os Fiscais — (último episódio) 
14.00 — Parlamento 
14.30 — Desenhos Animados 
15.00 — Cacau da Ribeira 
16.00 — Sessão da Tarde 
17.40 — Alo, Alô 
18.10 — Vivamúsica 
19.10 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.15 — O Tempo 
21.25 — Alf, Uma Coisa do Outro Mundo 
22.00 — Clubíssimo 
23.05 — Cinema da Meia-Noite — «A Caça» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.05 — Compacto Selva de Pedra 
16.00 — Troféu 
20.00 — Music Box 
20.55 — Uma Boa Ideia — Convidado: Prof. 

Dr. Vitorino Magalhães Godinho 
21.20 — Hill Street — (1.º episódio) 
22.20 — Concordo ou Talvez Não 
23.50 — Música Nº América 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
— «Nils Holgersson», «Arca de 
Noé» e «Uma Pequena Maravilha» 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Filhos da Estrada e do Vento 
13.35 — O Director de Turma 
14.00 — Pantanal 
14.45 — Primeira Matinée — «O Princípe 

do Fogo» 
16.10 — Deixam Passar a Música, com 

Adelaide Ferreira 
17.10 — Filme Português — «Nem Aman- 

tes, Nem Amigos» 
19.00 — O Justiceiro 

  

20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — O Tempo 
20.45 — Nas Mãos de um Estranho 
22.3) — Domingo Desportivo 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
13.00 — Music Box 
14.00 — Caminhos 
14.30 — Novos Horizontes 
14.50 — Troféu 
17.00 — Ideias & Negócios 
18.00 — A Bela e o Monstro 
18.50 — Piano Bar 
19.50 — Quem Sai Aos Seus... 
20.15 — Artes e Letras 
21.15 — Cineclube — A Tradição Euro- 

peia-Espanha — «Viridiana» 

  

HOJE 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Santa Maria da Feira, Paços de Brandao e 
Mealhada. 

AMANHÃ 

Cacia, Canedo (Feira), Feira, Paços de Bran- 
dão (Feira), Rio Meão (Feira), S. João da 

Madeira, Canelas (Estarreja), Arrifana (Feira), 
Fogueira (Anadia) e Parada (Vagos). 

SEGUNDA, 5 

Murtosa e Santa Luzia — Barcouço (Mea- 

lhada). 
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Jogo o Campo Bastos Xavier, em 
Arrancada do Vouga. 

Arbitro: Carlos Santos, auxiliado 
por António Pereira e Hernâni Silva. 

VALONGUENSE: Meireles (ex-Ana- 
dia) Zip, Rui Miguel (ex-Paredes do 
Bairro) e Luis (ex-Oliveira do Bairro); 
Diego (ex-Alba), Germano (ex-Oliveira 
do Hospital) e Edmilsson; Domingos, 
Toninho (ex-Oliveira do Bairro) e San- 
tiago (ex-Oliveirinha). 

Jogaram ainda: António Manuel 
(ex-Paredes do Bairro), Pombo, Car- 
los (ex-Macinhatense), Luís Miguel 
(ex-Oliveira do Bairro), Geninho 
(ex-Paredes do Bairro) e  Nelito 
(ex-Pessegueirense). 

Treinador: Alfredo Oliveira 

ÁGUEDA: Zé Nuno; Arsénio, Victor 
Manuel, Amadeu e Jorge Marques; 
Guimarães, Laranja e Carlos Miguel; 
Formiga, Reginaldo e Rocha. 

Jogaram ainda: Carmindo, Nabais, 
Edilsson, Queta, Petana, Flávio, Zé- 
quinha e José Maria. 

Treinador: José Carlos 
Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Laranja (38) e Zéqui- 

nha (62). 

Não foi um bom jogo aquele que o 
Velonguense e o Agueda proporcio- 

DESPORTO 

  

Valonguense 
apresentou-se ão seu público 

defrontando o Águeda 
Aguedenses venceram por 2-0 

naram ao muito público que acorreu 
ao Campo Bastos Xavier. Apesar de 
bem disputado e da determinação 
que os intervenientes, o encontro, 
tecnicamente, foi muito pobre. 

Nos minutos iniciais, o equilíbrio 
foi a nora dominante. Só aos 11 mi- 
nutos aconteceria a primeira oportu- 
nidade de golo, com Toninho, em boa 
posição, a chegar atrasado a um cru- 
zamento de Santiago. 

. Com o decorrer do tempo, o 

Águeda, gradualmente, foi contro- 

tando o desenrolar dos aconteci- 

mentos e a aproximar-se, com mais 

freguéência e maior perigo, da baliza à 
guarda de Meireles. Aos 28 minutos, 
um cruzamento/remate de Rocha 

obriga Meireles a aplicar-se a fundo 

para evitar o pior e, aos 36 minutos, 

Guimarães, correpondendo bem a um 

cruzamento de Carlos Miguel, remata 
de cabeça a rasar a barra. 

Com o Agueda a assegurar um 
certo ascendente, o Valonguense 
espreitava o contra-ataque, não ten- 
do, no entanto, conseguido causar 
grandes aflições ao sector recuado 
visitante. 

Aos 38 minutos, aproveitando uma 
hesitação da defensiva valonguense, 
Laranja, depois de uma boa simula- 
ção, remata com conta, peso e me- 
dida, desfeitiando Meireles pela pri- 
meira vez. Estava feito o resultado 
com que chegou ao fim o primeiro 

  

BASQUETEBOL 

  

Torneio do Illiabum 
começa hoje 

Numa organização do liliabum 
Clube, realiza-se este fim-de-semana, 
no Pavilhão de Ilhavo, o «Tomeio do 
!liabum» em basquetebol. 

Esta acção de preparação para a 
próxima época desportiva conta com 
a presença de quatro equipas, trés da 
primeira divisão e uma da segunda. 
Porto, Esgueira e Guifões são, para 
além da equipa organizadora, os in- 

tervenientes neste torneio. 
O tomeio tem início hoje às 17 

horas com o jogo Porto-Esgueira. 
Iliabum e Guifões jogam a partir das 
18,45. 

Amanhã os vencidos defrontam-se 
às 17 horas, enquanto que às 18,45 
terá lugar a final, obviamente enire os 
vencedores dos encontros agenda- 
dos para hoje. 

  

Em Pedorido 

  

Torneio Juvenil 

fez sucesso 
Com um total de sete equipas par- 

ticipantes, o Torneio de Futebol Juve- 
nil «Despertar» tem vindo a desenro- 
tar-se com sucesso desde o passado 
dia 13 de Agosto, no Campo de Jogos 
do Areinho, em Pedorido, estando 
agendada para as 16 horas de hoje a 
sua última jornada. 

Esta iniciativa, que foi apoiada 
pela Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, teve por objectivo a promoção 
da prática desportiva junto dos mais 

novos e contou com a participação 
das equipas da Oliveirense, S. Pedro 
do Paraiso, Pedorido, Póvoa, Paiva, 
Rio Mau e Paivense. 

O programa de encerramento 
começa às 16 horas, com o jogo para 
atribuição do 30 e 4.0 lugar, seguin- 
do-se o encontro da final, que deverá 
ter início às 18 horas. Pelas 19.30 
haverá lugar a um convívio entre to- 
das as equipas participantes e entre- 
ga de prémios. 

tempo, um resultado que, diga-se, 
acabava por se ajustar ao desenrolar 
dos acontecimentos. 

ka etapa complementar, se bem 
que o encontro tivesse continuado a 
ser disputado duramente e com gran- 
de determinação, a qualidade do fute- 
bol desenvolvido por ambas as equi- 
pas (foram feitas várias substitui- 
ções), não sofreu melhoramentos re- 
lativamente aos primeiros 45 minu- 
tos. Continuou a falta de objectivi- 
dade e a inconsequência. 

Esta segunda parte iniciou-se com 
uma ocasião flagrante de golo des- 
perdiçada pelos «canarinhos». Ed- 
milsson, na sequência de uma falha 
de Petana, em boa posição, não con- 
segue dar o melhor caminho ao esfé- 
rico, gorando-se, assim, a hipótese 
da igualdade. 

Aos 62 minutos, um mau atraso de 
Diego, jogador que esteve em bom 
plano durante toda a partida, deitou 
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por terra as aspirações dos homens 
da «casa». Zéquinha, oportuno, apro- 
veitou a falha do defesa e, isolado 
frente a Meireles, não teve dificulda- 
des em enviar o esférico para o fun- 
do da baliza. 

Até ao final do encontro, o que se 
viu foi um futebol desgarrado de par- 
te a parte, sem que Zé Nuno ou Mei- 
reles tivessem sentido muitos pro- 
blemas. 

O Agueda foi, quanto a nós, um 
vencedor justo, tendo sido notório o 
seu maior entrosamento. 

O Valonguense mostrou dispor de 
uma equipa que não vira a cara à 
luta, uma equipa muito aguerrida e 
determinada. Algumas arestas há ain- 
da a limar, naturalmente, sendo de 
nomear a necessidade de assegurar 
uma maior ligação entre os sectores. 

Foi razoável o trabalho do trio de 
arbitragem. 

Carlos Rodrigues 

  

  

Ideia brilhante 
Quando o cavalo de corrida Sonate deu 

sinais de falta de vista, deu-se por terminada a 
carreira deste excelente puro sangue da 
Califórnia. Mas o proprietário não se con- 
formou com a sorte do animal e comprou-lhe 
lentes de contacto. Passado o período de 
adaptação, o Sonate apareceu de novo a fazer 
boa figura nos hipódromos americanos. 

  

Aguaróbica, conhece? 
A aeróbica já passou de moda. Nos Es- 

tados Unidos, os adeptos deste tipo de exer- 
cícios físicos resolveram trocar os ginásios 
por espaços mais amplos e frescos e praticar 
uma nova modalidade: correr, saltar e dançar 
nas praias e piscinas com a água pelo pescoço. 
Começou a era da aguaróbica. 

  

O mundo a passo 
Steve Newman, um americano de 32 anos 

percorreu, ao dar a volta ao mundo, 33.600 
quilómetros. Fez a viagem a pé, sempre que 
tinha terra firme para pisar, e atravessou 22 
países da Europa, Ásia, África, América e 
Austrália. Segundo os cálculos, necessitou de 
dar 40 milhões de passos. 

  

Cartão e vassoura 
Os responsáveis do clube de futebol inglês 

Plymouth encontraram uma maneira original 
e, ao que parece, com alguma eficácia, de 
combater os atropelos às regras do jogo. Todo 
e qualquer jogador a quem seja mostrado o 
cartão vermelho ou amarelo deverá, a um 
domingo, varrer as tribunas do estádio. Esta 
medida já fez diminuir o número de infrac- 
ções, mas há algum tempo que não é neces- 
sário recorrer a profissionais para fazer aquele 
género de limpeza. 

  

Autoridade e força 
Uma grande surpresa aguardava a as- 

sistência que se deslocou, num domingo, ao 

Estádio de San Pedro Sula, nas Honduras, 
para ver um desafio entre duas equipas locais. 
O árbitro, Aurélio Lopez, entrou armado com 
o seu apito e não só: na mão direita em- 
punhava um grande pistolão e na esquerda um 
punhal. E tudo se passou de modo inédito. Os 
Jogadores comportaram-se como verdadeiros 
cavalheiros, tendo obedecido a todas as 
decisões do árbitro e o encontro terminou 
anormalmente, ou seja, sem a desordem 

generalizada no relvado e nas bancadas que se 
verificava em todos os jogos.   
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Seul: onde alojar tanta gente? 
Os Jogos Olímpicos de Seul 

atrairão à capital sul-coreana muitos 
milhares de forasteiros, oriundos das 
mais diversas partidas do mundo. 
Onde alojar tanta gente é um dos pro- 
blemas que se colocam às autoridades 
sul-coreanas. 

Perto de 17 mil quartos dos hotéis tu- 
rísticos da regiao de Seul foram já reservados 
pelos organizadores dos Jogos Olímpicos, 
destinados aos turistas esperados na capital 
sul-coreana no período de 17 de Setembro a 2 
de Outubro. 

No entanto, aquele número é manifesta- 

mente insuficiente para acolher os cerca de 
200 mil turistas que a Corporação Nacional 
Coreana para o Turismo espera que visitem 
Seul durante o período dos Jogos Olímpicos. 
Por isso, depois dos hotéis turísticos, a 
corporação sul-coreana do turismo começou 
agora a publicitar os pequenos hotéis. 

«Embora estes hotéis não sejam tão 
luxuosos como os hotéis turísticos, não se 
pode dizer que as comodidades por eles 
oferecidas sejam más. Para pessoas com re- 
cursos limitados são simplesmente magnifi- 
cos, visto os quartos serem mais baratos do 
que nos grandes hotéis turísticos», comentou 
Tsoi Tche Ir, responsável da Corporação 
Nacional Coreana para o Turismo. 

Segundo esta organização, a maioria dos 

cerca de 300 pequenos hotéis destinados aos 
visitantes das olimpíadas têm aparelhos de ar 
condicionado e televisores a cores e estão bem 
localizados relativamente aos estádios onde 
vão decorrer os Jogos. 

O problema do alojamento não se coloca à 
família olímpica. Recentemente, foi conclui- 
da a construção de 122 altos edifícios situados 
na parte sul de Seul, destinados a alojar 13 mil 

atletas, seis mil jornalistas estrangeiros, bem 
como acompanhantes das diversas equipas 
nacionais. 

Além disso, o Comité Olímpico da Coreia 

do Sul reservou cerca de oito mil quartos em 
hotéis de Seul para instalar dirigentes do 
Comité Olímpico Internacional, dos comités 
olímpicos e das companhias que financiam 
estes Jogos. 

Entretanto, as autoridades de Seul 

adoptaram um vasto conjunto de medidas com 
vista a minorar os problemas de tráfego na 
capital. 

Assim, os proprietários de automóveis 
privados só serão autorizados a servirem-se 
dos seus carros, em Seul, em dias determi- 
nados. As pessoas com veículos com matrí- 
culas terminadas em números pares não 
poderão utilizá-los nos dias ímpares, en- 
quanto que os restantes não poderão fazê-lo 
nos dias pares. Os condutores que não res- 
peitem esta regra serão multados em 135 
dólares. 

Todos os dias surgem mais de 300 auto- 
móveis novos nas ruas desta cidade com 
aproximadamente dez milhões de habitantes. 
Segundo anunciou o Ministério dos Trans- 
portes, na altura em que os Jogos Olimpicos 
forem inaugurados espera-se que o número de 

automóveis existente em Seul ultrapasse os 
750 mil. 

BOAS PERSPECTIVAS DE LUCRO 

A organização dos Jogos Olimpicos de Seul 
acredita que as Olimpiadas de Verão, que se 
inauguram no próximo dia 17, serão lucrativas, 
apesar de admitir que não conseguirá alcançar o 
volume de receitas dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles, em 1984. 

O montante de lucros previstos é por en- 
quanto controverso. Cálculos e previsões variam 
segundo o membrô do Comité Organizador dos 
Jogos Olímpicos que é interrogado. 

O traco poder de compra de muitos dos paises 
asiáticos é uma das condicionantes da organiza- 
ção em relação à possibilidade de ultrapassar os 
lucros de Los Angeles — 222,7 milhões de 
dólares (311 milhões de contos). 

«O nosso objectivo primordial é não ter 
prejuizo», disse Kim Buim-ll, director de 
marketing da organização dos Jogos de Seul. 

«O que vai acontecer depois disso é uma in- 
cógnita, mas numa perspectiva optimista pode- 
mos ter vários milhões de dólares de lucro», 
acrescentou. 

O orçamento olímpico é um assunto compli- 
cado, e no caso das Olimpiadas de Seul os pro- 
jectos multiplicaram-se devido à flutuação das 

SEUL — Esta torre decorada com as bandeiras dos países participantes nos XXIV Jogos 

  
Olímpicos foi colocada junto à Estação dos Caminhos de Ferro dando as boas-vindas aos 

visitantes que cheguem a Seul por comboio. 

taxas de câmbio entre o dólar norte-americano e a 
moeda sul-coreana. 

Projectos fundamentais como construir novas 
estradas, aumentar a rede de metropolitano e 
limpar o Rio Han, custaram 1,4 mil milhões de 
dólares (cerca de 210 milhões de contos). 

No entanto, os sul-coreanos dizem que esta 
quantia não entrou no orcamento olímpico porque 

estes projectos tinham sido incluídos no quinto 
plano de desenvolvimento sócio-económico do 
Governo. 

Até ao fim de Julho o Comité Organizador 
dos Jogos Olimpicos gastará 900 milhões de 
dólares (cerca de 135 milhões de contos) na 
construção do parque olímpico para seis moda- 
lidades desportivas, um canal para regatas, o 

  

edificio para os serviços centrais, e em despesas 
diárias de organização do que deverão ser os 
maiores Jogos Olímpicos de sempre. 

Cerca de 400 milhões de dólares (60 milhões 
de contos) foram já recuperados na venda de 
direitos televisivos, Só a cadeia norte-americana 
de televisão NBC pagou 302 milhões (cerca de 45 
milhões de contos). A NBC poderá ter ainda de 
pagar mais 200 milhoes de dolares (30 milhões de 
contos) se angariar mais de 637,5 milhões de 
dólares (80 milhões de contos) de publicidade. 

A venda de moedas olímpicas, selos e outras 
recordações, uma lotaria semanal que é sorteada 
desde ha cerca de seis anos, e anúncios, cons- 
tituem também fontes de receitas. 

Patrocínios de empresas locais e de multi- 
-nacionais vão proporcionar cerca de 140 milhões 
de dólares, um pouco mais do que as expectativas 
iniciais. Nos Jogos Olimpicos de Los Angeles as 
receitas dos patrocínios atingiram 122.491 mi- 
lhoes de dólares (15 milhões de contos). 

Os patrocínios de multi-nacionais incluem a 
Coca-Cola, Philips, Visa, Kodak e Time Ma- 
gazine. 

A organização dos Jogos Olímpicos de Seul 
concedeu menos patrocínios e atribuiu o direito 
de uso de emblema olímpico a menos empresas 
do que a Organização das Olimpiadas de Los 
Angeles. 

Uma medida que, segundo o director de 
marketing do Comité Organizador, aumentou o 
presugio do emblema. 

Em Seul, os atletas terão de pagar 42 dólares 
(cerca de 6.300 escudos) diários para alojamento . 
Em 1984, em Los Angeles, pagavam 50 dólares 
(cerca de 5.250 escudos). 

Mas nem todas as receitas foram obtidas 
comercialmente. A comunidade sul-coreana re- 
sidente no Japão, por exemplo, recolheu 38 
milhões de dólares (cerca de quatro milhões de 
contos) para a Organização das Olimpiadas. 

A Câmara de Seul construiu 3.692 aparta- 
mentos na aldeia olímpica, 1.848 na zona para a 
imprensa, e 4.500 para familiares dos atletas. Os 
apartamentos já foram todos vendidos e serão 
ocupados; pelos proprietários depois dos Jogos 
Olímpicos. 

    

Apesar do valor «astronômico» do orçamento 
olímpico — a Coreia do Sul deverá gastar cerca 
de 3,1 milhões de dólares (cerca de 465 milhões 
de contos) para realizar as Olimpiadas de Verão 
— muitas das despesas são pagas pelo Governo 

Os hospitais de Seul asseguram os salários de 
médicos e enfermeiras e fornecem ambulâncias e 
equipamento aos centros médicos, aldeia olím- 
pica e recintos desportivos para as diferentes 
modalidades. 

Com grande quantidade de dados e números 
ainda em aberto, contas e previsões são difíceis 
de fazer. «As nossa contas estão ainda em aberto. 
E tudo muito complicado, mas as estatísticas 

são-nos favoráveis», afirma o presidente do 
Comité Organizador dos Jogos Olímpicos de 
Seul, Park Seh-Jik. 

  

   
  

FLUSHING — Ténis — A italiana Gabriela Sabatini e Martina Navratilova, seguem interessadas uma lição 

-piloto de Fórmula 1 Emerson Fittipaldi inter preta. 

  

Aos 
de condução que o ex-       
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“VIII Salão Nacional 

de Pintura «Naif» 

no Casino Estoril 
Encontra-se patente na Galeria de Arte do 

Casino Estoril, conforme vem sendo hábito por 
esta altura dó ano, o Salão Nacional de Pintura 

«Naif», que nesta sua oitava edição reune cerca 
de duas centenas de trabalhos de 50 autores. 

Esta exposição demonstra que existe em 
Portugal um número muito significativo de 
pintores que se inserem nesta modalidade de 
pintura que em quase todos os países do mundo é 
especialmente acarinhada e apreciada — che- 

gando os pintores «naíves» a atingir cotações 
elevadas — mas que em Portugal não tem tido os 
favores dos responsáveis pelas coisas da cultura. 

Conforme recorda Guilherme de Melo no 
texto de apresentação do catalogo, a Galeria do 
Casino Estoril tem vindo desde há oito anos a esta 

parte a pugnar pela divulgação da pintura «Naif= 
estando presentemente empenhada em apoiar a 

criação de um; museu para esta modalidade 
pictória. 

Entre a meia centena de artistas presentes na 
colectiva do Casino contam-se profissionais dos. 
mais diversos sectores. desde diplomatas. 

funcionários públicos, comerciantes, etc., cada 
um com a sua personalidade e forma de expres- 

com maior ou melhor grau de «ingenuida- 
de», a caracteristica fundamental que marca os 

trabalhos, por vezes belíssimos e cheios de 
poesia, destes artistas. 

É esta uma exposição a não perder. Está 
parente ao público todos os dias, das 15 as 24 
horas até 18 de Setembro. 

  

ECONOMIA 

Mague: 

lucros aumentaram 

71 por cento 

no 1.º semestre 

Os lucros liquidos da Mague, Construções 
Metalomecânicas, SA, aumentaram 71 por cen- 
to. no primeiro semestre em relação ao mesmo 
período do ano anterior, totalizando 580.452 con- 
tos — disse ontem uma fonte da empresa. 

Os meios libertos gerados pela empresa ul- 
trapassaram, neste periodo, 1 milhão de contos 
— ilidicou 4 mesma fonte 

A Mague, com capital social, recentemente 
elevado para 4,530 milhões de contos, planeia 

para este ano investir 510 mil contos, com o 
objectivo de aumentar a capacidade produtiva, 

A carteira de encomendas da Mague totali- 
zava, no final do primeiro semestre deste ano. 
mais de 36 milhões de contos. 

Segundo a mesma fonte, o crescimento dos 
lucros e a evolução positiva dos indicadores 

financeiros da empresa «continuarão 

Prazol facturou 

3.775 mil contos 

no 1.º semestre de 1988 

A Prazo, Produtora e Refinadora de Óleos, 
SA, tacturou 3.775 mil contos e obteve lucros 
liquidos no montante de 80,627 contos, no 
primeiro semestre deste ano, informou ontem 
uma fonté da empresa. 

No final do primeiro semestre de 1988, os 
investimentos ascendiam a 245 mil contos e o: 
«cash flow» era de 180 mil contos. 

A Prazal depois de ter sido admitida em Julho 
de 1987 à cotação na bolsa, elevou o capital 
social de 750 mil pára | milhão e 100 mil contos. 
por entrada de «dinheiro fresco». 

A mesma fonte referiu que as previsões paru 
1988, dos: lucros liquidos, da faciuração, do 
«cash flow» e dos investimentos. são respecti- 
vamente de 260 mil contos, 8,5 milhões de 
contos, 540 mil contos e de 600 mil contos. 

Em 1987, os resultados líquidos, a factura 
ção, € o «cash flow», foram respectivamente de 
300 mil contos, de 8.115 contos e de 497 mil 
contos. 

  

   

  

  

pr 
mo 

Principais acontecimentos verificados 
no dia 3 de Setembro: 
1513 — Azamor é conquistada pelas forças 

de D. Jaime, Duque de Bragança. 
1649 — Morre em Milão o Infante D. Duar- 

te, irmão de D. João IV. 
1758 — Atentado contra o Rei D. José 1. 
1759 — Carta régia de D. José I manda abolir 

a Companhia de Jesus em Portugal 
1879 — Tropas afegãs massacram os repre- 

sentantes britânicos em Cabul. 
1923 — Os Estados Unidos reconhecem o 

Governo mexicano. 

1939 — A Grã-Bretanha e a França declaram 
guerra à Alemanha, 

1943 — Tropas aliadas invadem a Itália, no 
decurso da Il Guerra. 

1945 — Singapura retorna ao controlo bri- 
tânico, após estar ocupada pelos 
japoneses desde 1942. 

1962 — O Governo de Katanga aceita o 
plano do secretário-geral das Nações 
Unidas para a reunificação congo- 
lesa. 

— Morrem 12.000 pessoas num tremor 
de terra no Irão. 

1969 — Morre q Presidente do Vietname do 
Norte, Ho Chi Minh. 

1976 — Cessa a publicação do Jornal do 

Comércio», que iniciara a sua acti- 
vidade em 17 de Outubro de 1853. 

1977 — O antigo Primeiro-Ministro paquis- 
tanés Ali Bhutto é preso     

1979 — Fidel Casto inaugura em Havaná 
uma reunião cimeira do Movimento 
Não Alinhado. , 

1980 — Mineiros polacos voltam ao traba- 
lho, dando por terminada uma série 
de greves que durou 2 meses. 

1981 — Portugal é eleito membro do Comité 
Directivo da União Parlamentar dos 
Organismos Familiares. 

1984 — Morre no Porto o poeta Raul de 
Carvalho, 63 anos. 

— Um tufão que assolou as Filipinas 
causou, pelo menos, cerca de 1.500 
mortos, deixando sem abrigo 
200.000 pessoas. 

1985 — O Instituto Francês para a Investi- 
gação e Exploração do Mar anuncia 
que uma expedição franco-america- 
na descobriu o paquete Titanic. qua- 
se intacto, a 900 quilómetros da cos- 
ta da Terra Nova, e à uma profun- 
didade de 4.000 metros. O Titanic, 
naufragado em 1812 (provocando à 
morte de 1513 pessoas), era consi- 
derado o mais avançado navio de 

passageiros da altura. 

  

  

Este é o ducentésimo quadragésimo sé- 
timo dia do ano. Faltam 119 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Por cima, folhos e 
rendas, por baixo nem fraldas tem» — Pro- 
vérbio popular.     

  

    Praia da Barra T2 e T3. 

29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
lihavo - T3 com 140 

  

ão na Costa Nova. 
1 lote... 12.000 contos. - Meditorre - Telefo- 
Mediterra - Telefone ne 29491 - Aveiro. 
29481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS | no 
Algarve - TO / Tt - Vila- 
moura. Telefone 29491 
= Aveiro. 

  

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teieto- 
ne 29491 - Aveiro. 

ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENOS para cons- 
trução na Gafanha da 
Nazaré. Desde 3.000 
contos. Mediterra - 
Telefone 29497 
Aveiro. 

  

APARTAMENTOS no 
Algarve Ti / T2 - Vale 
do Lobo. Mediterra - 
Telefone 298481 - 

ada Aveiro. 
TERRENOS para cons- 
trução no centro de 
Aveiro com 4.500 mê. 

APARTAMENTOS  vá- 

Mediterra - Telefone desde 3.900 contos. 
28491 - Aveiro. Mediterra - Telefone 

29491 - Aveiro. 
TERRENOS para cons- 
trução em Vagos, com 
8000 m2 - 
Nacional. Mediterra - 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2. 
5.700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, pone nr 

em Cacia com trução tro de Esgueira. 
18 hectares. Meditorra contos. Tatatone 20487 
- Telefone 29491 - - Aveiro. 
Aveiro. 

  

TERRENOS para cons- 

  

e IMABITA - vi- 
TERRENOS para cons- “ane 
trução na Gatanha da 
Boavista com 160 hec- 

ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na Mediterra - Telefone 

29491 - Aveiro. Av. Dr. Pei- 
RA xinho. Teletone 20497 

- Aveiro. 
  

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2.500 
ma2. Meditarra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 

rtcememetimears com 87 m2 aproxima- 
ARMAZENS com 800 

  

damente. Telefone 
m2 em Vagos. Medi- 20497 - Aveiro. 
terra - Telalone 29491 — 
- Aveiro. IMABITA - vende 2 
VIVENDAS em Azurva - 
  Lojas novas no Centro 

de lihavo - “Edificio com 4 quertos. Medi- miabum” Té terra - Telefone 28491 2odss = Ruciro. er 
- Aveiro. ocopasaanemmnsa PES ga Sad IMABITA - vende Tá 
VIVENDAS no centro duplex em 
de Aveiro com 600 m2. am Esqueira, 6800 Mediterra - Telefone contos. Telefone 20487 29491 - Aveiro. - Aveiro. 
VIVENDAS em Cacia, 
Mediterra - Telefone 

29491 - 7 

  

IMABITA - vende vi- 
vencias em:    
  

  

  

VIVENDAS na Gafa- t 
com 250 m2. ta, para 6.800 contos, nha, 

Mediterra - Telefone desde 10% de entra 
29491 - Aveiro. da. Telefone 20497 - 

Aveiro. 
VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 

- Telefone 29481 - 
Aveiro. 
  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - TZ, T3, Ta, TS. 

  

Mediterra - Telefone com terraço em Es- 
29491 - Aveiro. gueira (perto do Cen- 

tro Comercial). 5800 
APARTAMENTOS em — contos. Telefone 20487 
Esgueira - 72, T3. Me: - Aveiro. 

- Telefone 
ZA Aveiro. IMABITA - vende T3 
E duplex com bons aca- 
APARTAMENTOS em —hamentos em Esguei- 

Aveiro - Barrocas - T2, ra ( perto do Centro 
T3. Mediterra - Telefo- Comercial ) Telefone 

me 29491 - Aveiro; 20497 k 

SÁBADO, 3 DE SETEMBRO DE 1988 

  

7.500 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

pena vende ietas 
em construção - 
tro da cidade. Teleto. 

ne 20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-saialugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 
  

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
vende-se. 

  

moradia, 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 Bon- 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
822748 - Águeda. 

MORADIAS, Lojas, 
vender-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 
MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 84443 
- Quintãs. 

  

gem individual 30 m2. 
Telefones 038 / 67159 - 
094 / 321075. 

CAFÉ com saia de jo- 
gos e habitação, ven- 
de-se. Telelone 361018 

- Gafanha da Nazaré. 

MORADIA gaveto com 
dupia garagem, ven- 
de-se. Telefone 034 / 
ana. 

ALGARVE - vende-se 
espaçoso apartamento 

- 4.950 contos. Teleto- 
ne 25832 - Aveiro. 

DIÁRIO DE AVEIRO 

ALUGA-SE quarto - 
rapariga. 
ms / 21324 

ne 034 [522444. 

Telefones 
- 2B8as. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. 
Brejo, 143 - 
034 /24768. 
  

Rus 
Telefone 

-se lojas já com rendi- 
mento e ainda viven- 
da com 5 quarios em 
Aradas. Telefone 034 | 
27380. 

TZ precisa casal pro- 
fessores. Teleíone 031 
- 45175. 

APARTAMENTO TZ 
com garagem, aluga- 
-se. Telefone 
Aveiro, 

362750 - 

ALUGA-SE casa ou 
quartos - - 
Teletone 29768. 

MANICURE, 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

VENDEDORA 

  

precisa. 

- Infor 
mática, equipamentos 
de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 
  

EMENEEADO, Escritó- 
prática. alguma 

Telelona 2228 
Aveiro. 

ADMISSÃO PESSOAL 

entrevista 
pelo Telefone 369706. 

compe- 
tente, precisa-se Tele- 
EMPREGADO 

fone 23768 - Aveiro. 

VENDEDOR de conte- 
cções senhora, preci- 
sa-se - zona 
litoral. 
312550 

centro e 
Telefone 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO SÁBADO, 3 DE SETEMBRO DE 1988 a 

  

  

    
   

educação 
física - ginásio em 
Aveiro. Horário: 3.98, 

z Ss, 6.as e sábados ( 
manhã ) das 10 - 14 
horas e das 16 - 21 
horas. Preferência 
sexo masculino, maior 
25 anos; habilitações 
mínimas 2.0 ano ISEF. 
Entrada imediata. Or- 
denado 70 contos. 
Resposta ao "Diário 
de Aveiro” ao n.o 300. 

EMPREGADA Domêsti- 
ca diária, precisa-se. 
Telefone 034 / 23432. 

  

  

VENDEDORES ramo 
automóvel, precisam- 
-se. Telefone 311314 - 
Aveiro. 

MOTORISTA com carta 
de pesados, idade de 
25 - 35 anos, precisa- 
-se. Contactar: Teleto- 
ne 20983 - Aveiro. 

  

ATENÇÃO: Oficina de 
reparações de electro- 
domésticos necessita 
para ampliação dos 
seus quardros técni- 
cos de: oficiais bobi- 
nadores, oficiais mon- 
tadores de baixa ten- 
são, serralheiros, tor- 
neiros. Local - cidade 
de Aveiro. Guarda-se 
sigilo estando empre- 
gado. Resposta a este 
jornal ao n.9 303. 

SALÃO San Francisco 
- Vagos, precisa cabe- 
leireira misto. Idade 
máxima 35 anos. Bom 
salário. Contactar no 
local. 

  

  

SUCATAS, compram- 
-Se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira, 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rus do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

BARCO, atrelado 
motor. Telefone 21704 
Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua Josó Estêvão, 15 

. - Aveiro. 

CAMPANHA Verão - 
trocas Tvs. Rua Direi- 

te, 69/71 - Aveiro. 

  

PORTAS - AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Ofi- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comaiha” - e 

  

TELAS BETUMINOSAS 
- Jercar - Telefone 
381255 - Gafanha da 
Nazaré 
  

VELHARIAS MOLDAR- 
TS - Rua dos Mamo- 
tos, 65 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 
  

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS DE RAÇA - 
Aquaviva - Mercado 
Mundo Loja 12 - 

Iveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se Telefone 25880 - 

  

Aveiro. 

PHILIPS Grundig - A 
- Telefone 

321875 - lhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
dese, Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

    

    

  

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

CAFÉ -Riquexó”, Pra- 
ga 1.0 de Maio, Telefo- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Bstalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 

Telefone 20497 - 
Aveiro. 

TORREFAÇÃO de caté 
26056 - 24569 - Aveiro. trespassa-se arma- 
REA zêm de produtos ali- 

  

  

  

o CONSTRUÇÃO CIVIL - . visite-nos. Rus Fer- MERCEARIA - Taber- mentares e bebidas 321780 Aa raz de 80 - na, » Tele- finas com torrefação Telefone 29487 - S. Águeda. fone 971301 - Olho de café Telefone ; = BATE BR E 
CANON - máquinas de a BATE CHAPAS, pin- a E: escrever. Rua Capitão e Auto Songo. (oya tres) passa-se. Sousa Pizarro, 21 - 1.000 contos. Imabita - ESTABELECIMENTO, Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 

  

  

  

fone 23054 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - jardim 
piscina, Telefone 
25095 - Arsac. 

SETTER Irlandesa re- 
gistada lop, pais exce- 
lentes —perdigueiros. 
Telefone 034 / 42067. 

TOALHA branca de 
linho, bordada à mão 
(madeira), com garan- 
tia, para 12 pessoas, 
só 35 contos. Telefone 
094 / 321796 (manhã / 
noite), 

    

ALEXANDRE  cabetei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
28224 - Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312313 - Aveiro. 

  

Artigos papelaria. 
ferona atra e Ai 

CAFÉ Sagitário - visi- 
to-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 

irenço 
Peixinho, 257 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Águeda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

Foro BEIRA-RIO. Rus 
co da Gama, 70 - 

qui 

    

  

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS Todos eitijos. 
Telefone 20874 - 
Aveiro 
  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rus Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Teleione 
365285 - Gafanha de 
Encamação 

   Telefone 
ta do Valado 25971 - Cidel. 

TALHO Antônio Rocha 

  

Telefone 20497 - trespassase, Teletone 
Aveiro. 22573 (18,15 - 19,15 
RE horas) - Aveiro. 
IMABITA - trespassa E   
negócio de prestigio 
na Rus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 

QUIOSQUE - na Av. Dr, 
Lourenço | Peixinho, 

  

  

  

   
      034 / 20695. 

LOJA 117 m2 - Centro 

ACESSÓRIOS para 
todas as viaturas, pa- 
re-choques, faróis, 
farolins, chaparia di- 
versa, capois, guarda- 
lamas, painéis, portas, 
embalagens, grelhas, 
etc. O melhor stock do 
ramo automóvel, os 
melhores preços. Con 
dições especiais para 
revenda. Contactar. 
Acrimax - santa 

  

tos. 
ne 29491 - Aveiro. 
  

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 29491 - Aveiro 

Loja - Rossio, 8.00n$00  lónia, Lote 116 - Tele- 
de renda. Mediterra. fone 39453 - 3000 
Telefone 29491 - Coimbra. 
Aveiro. 
ad, OPEL City / 77, bom 
MINIMERCADO - Ros estado, vende-se. Te- 
sio. Mediterra. Telefo- — lefone 034 / 22837 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

POMAR S. Gonçalo - E ii 177 - A. 1.100 contos. - Aveiro. adeletone 22024 - tmutas e hortaliças - JÁveio Telefone 29494 ="9800 Nº 28491 7 Aveiro. JEEP PORTARO, ven- Aveiro Telefone 25464 - Lodo IMABITA - trespasso — Aveiro, PASTELARIA com ta.  de-se. Telefone 20212 - CHURRASQUEIRA A Seonpretentação, 18 - toja com 250 mê, na — bro própio é var Atoiro: 
SALINA - Visitea - Av. Dr. Lourenço Pel- das no exterior - bom mao Aveiro ia. *inho. Telefone 20497 RESTAURANTE de negócio Mediterra CARRINHA Morris 

ALFAIATANIA - Cria: aymiro grande movimento - Telefone 29491 . Marina a gasóleo. Te- 
tone Eos MAO Tele e centro de Aveiro. aveiro. iefone 22110. 

COTAR SAD ee IMABITA - iterra. Telefone a 
Aveiro minimercado na Av. 29491 - Aveiro. PEQUENO o e 9 aaa 

ç CHARCUTARIA garra- Dr. Lourenço Peixi- comercial - Centro se Telalone d62270 az OURIVESARIA RAN. feira “Típica” - Bairro nho. Telefone 20497 - ilhevo. 8000 contos dese ne 362270 
CO - Telefone 25524 - Liceu - Aveiro. Aveiro. sd rt Mediteio. — Teletone Fiamaliio 
S Berardo Ra To Tolerono BosoM 29491 J Aveiro. MORRIS MARINA / 77, GIocONDA - móveis e IMABITA - trespassa fo = Te mi Hori Seia Mania ca? 
LOJAS DAS MEIAS - decorações. Rua Eng. Cockisinbar no centro LOJA - Centro de Teletone G34 / 22837. Telefone 22454 - Von Haíte, 29 - Aveiro. ostaca: Siaistona Aveiro, com 200 m2 - Aveiro Sumo agito ERR - Cen- 2000 contos. Mediter- RENAULT 4, barata, — eg tro jos. Mediter- : - — vendes Telefone E INTER PREDIAL Cen: IMABITA - trespassa ra. Telefone 20481. "a Telefone 29491 se. Tele SALÃO ROMA - Cabe- 5 ra - Tele! Avei (034) 623878. trair rito ços o es MORADA JO) oselirairo no centro Aveiro ncia a Sa - compra cidade. paste VOTA Dyna, vende- RSRD E NO administração de pro- 20497 - Aveiro. PAPELARIA - Bairro DO BAMBI 
TALHO Pedro Alberto - ag A ESTABELECIMENTO - do Liceu Mediterra. fêz 
Rus Cónego Maio - s. Connosco. Telefone IMABITA - trespasss com duas frentes. Rua Telefonme 29497 em 

Bemerdo 812534 - Coimbra. quiosque no centro José Estêvão - Telefo- Aveiro. OPEL Record 2100 
eee da cidade. Telefone nes 034 / 28056 - 29569 diesel, 1976, motor 

DISCOTECA ESTUDIO 1 PADARIA Micá-vina. 20497 - Aveiro. Ate Re e Sentecnâme.: to, varie io 
- Centro G. Oita - Tele- Telefone 623450) RESTAURANTE - taber-  Medi- fones (34 - 
fone 27842 - Aveiro Águeda. a Co PESE na -laroira, trespassa.  !Sfo - Telelone 29491 | (depois das 20 horas) 

PINGUIM ESMERALDA 
- fios tricot Rus Te 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

SAPATARIA ANGEL - 

  

  

CAFÉ MIMO - Telefone 
28850 - S. Bemardo 

ATENÇÃO: Se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 
veiculo ligeiro ou 

, temos a solu- 
ção. Somos Márcio 
Santos Moreira, Lda. 
Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 
Telefone 312175 - Es- 

  

Ses gueira - Aveiro. 
REPARAÇÃO AUTO: —— 
MÓVEIS - Tavares & eidro > Aliciao MARIA Bonita - Esteti- 

cista. Rua José Estê- 
vão, 18 - 1.0. Telefone 

EL RINCON - encerra 27944 - Aveiro. Bos sábados - Telefo- 
ne 24626 - Aveiro. 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
S6-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

DIALARMES - Rus S. 
Sebastião, 135. Telefo- 
ne 22515 - Aveiro. 

  

  

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama 
72 - Telelone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês. Rua Domin- 
gos Carrancho (aos 

Telefone 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21175 - Aveiro 
  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Berardo 

  

BOVAL School - Av. 
Lourenço Peix- 

Rs 92 - 2.0 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

FOTO César - Rus Di- 
reita, 65 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

“O ACÁCIO", Refei- 
ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

  

  

  

E ACADEMIA Música. 
“O JAGUNÇO” - Res- Aceitam-se inscrições. 

taurante pa A Ni licor Telefone 752305 - 
especialidades. Rua Vagos. 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - vagos. 

discoteca com ambi- Crie celeceionado . -Se em Travassó. Tele- - Aveiro. -32 
  

  fone 629445 - Torreira. ri air 
20497 - Aveiro. 

  

  

REFORMADO 
PRECISA-SE 

PARA FERRAMENTARIA 
Contactar: Henrique & Rolando — 

Rua Cândido dos Reis, 118 — 
Telefone 23641 — AVEIRO.     

  

IMABITA 
VENDE 

VIVENDA DE LUXO 
C/PISCINA, EM ARADAS 

Área coberta de 850 m2 e 4.000 m2 de 
terreno ajardinado. 

Para informações mais detalhadas. visite-nos. 
Estamos sediados na Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 25-1º €, com O telefone 20497 — 
AVERO. .       

“COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 9-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter'apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

  

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

  

superior de palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone -» ou «Rua das    
contam apenas como uma palavra. 

===    
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VIII Salão Nacional 

de Pintura «Naif» 

no Casino Estoril 
Encontra-se patente na Galeria de Ane do 

Casino Estoril, conforme vem sendo hábito por 
esta altura do ano, o Salão Nacional de Pintura 

= Naif», que nesta sua oitava edição reúne cerca 
de duas centenas de trabalhos de 50 autores: 

Esta exposição demonstra que existe em 
Portugal um número muito significativo de 
pintores que se inserem nesta modalidade de 
pintura que em quase todos os paises do mundo é 
especialmente acarinhada e apreciada — che- 
gando os pintores «naives» a atingir cotações 

elevadas — mas que em Portugal não tem tido os 
favores das responsáveis pelas coisas da cultura. 

Conforme recorda Guilherme de Melo no 
texto de apresentação do catálogo, a Galeria do 
Casino Estoril tem vindo desde há oito anos a esta 

parte a pugnar pela divulgação da pintura «Naifs, 
estando presentemente empenhada em apoiar a 

criação de um museu para esta modalidade 
pictória. 

Entre à meia centena de artistas presentes na 
colectiva do Casino contam-se profissionais dos 
mais diversos sectores, desde diplomatas, 

funcionários públicos, comerciantes, etc., cada 
um com a sua personalidade e forma de expres- 
são, com maior ou melhor grau de «ingenuida- 
de», à característica fundamental que marca os 

trabalhos, por vezes belissimos e cheios de 
poesia, destes artistas. 

É esta uma exposição a não perder. Está 
patente ao público todos os dias, das 15 às 24 
horas até 18 de Setembro, 

  

Mague: 

lucros aumentaram 

71 por cento 

no 1.º semestre 
Os lucros liquidos da Mague, Construções 

Metalomecânicas, SA, aumentaram 71 por cen- 
to. no primeiro semestre em relação ao mesmo 
periodo do ano anterior, totalizando 580.452 con- 
tos — disse ontem uma fonte da empresa. 

Os meios libertos gerados pela empresa ul- 
trapassaram, neste periodo, | milhão de contos 

indicou à mesma fonte 
A Mague, com capital social, recentemente 

elevado para 4,530 milhões de contos, planeia 
para este ano investir 510 mil contos, com o 
objectivo de aumentar a capacidade produtiva. 

A carteira de encomendas da Mague totali- 
zava, no final do primeiro semestre deste ano, 
mais de 36 milhões de contos. 

  

Segundo a mesma fonte, o crescimento dos 
lucros e a evolução positiva dos indicadores 
económico-financeiros da empresa «continuarão 
a verificar-se no segundo semestre deste ano» 

Prazol facturou 

3.775 mil contos 

no 1.º semestre de 1988 

A Prazol, Produtora é Refinadora de Óleos, 
SA, facturou 3.775 mil contos e obteve lucros 
liquidos no montante de 80.627 contos. no 
primeiro semestre deste ano, informou ontem 
uma fonte da empresa. 

No final do primeiro semestre de 1988, os 
investimentos ascendiam a 245 mil contos e o 
«cash flow» era de 180 mil contos. 

- A Prazol depois de ter sido admitida em Julho 
de 1987 à cotação na bolsa, elevou à capital 
social de 750 mil para 1 milhão e 100 mil contos, 
por entrada de «dinheiro fresco» 

A mesma fonte referiu que as previsões para 
1988, dos: lucros líquidos, da facturação, do 
«cash flow» e dos investimentos, são respecti- 
vamente de 260 mil contos, 8.5 milhões de 
contos, 540 mil contos e de 600 mil contos. 

Em 1987, os resultados liquidos, a factura- 
ção, e o «cash flow», foram respectivamente de 
300 mil contos, de 8.115 contos e de 497 mil 
contos. 

    

  

2.500 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29481 - 
Aveiro. 
  

TERRENOS para cons- 
trução na Gafanha da 
Nazarê Desde 3.000 
contos. Meditera - 
Teletone 29491 
Aveiro. 

TERRENOS para cons- 

trução em Vagos, com 
Estrad: 

  

SÁBADO, 3 DE SETEMBRO DE 1988 

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO/T1 - Vila 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teleto- 

APARTAMENTOS no 
Algarve Ti / T2 - Vale 
do Lobo. Mediterra - 
Teleone 29491 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS  vá- 

5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende torre- 
no com casa velha no 
Centro de ilhavo. Tete- 
fone 20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T1 na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, pronto 3 habi- 
tar. Telefone 20497 - 

  

contas. Telefone 20487 
- Aveiro. 

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habitar 
- centro da cidade. 
7.500 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-seialugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Teletone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26558 = 
Aveiro. 

  

  

Aveiro. nin q 
IMABITA - vende gará- MORADIA, vende-se, 

TERRENOS para cons- . gens, prontas no can: em Bonsucesso. Tele- 
trução em Cacia com ro de Esgueira. 600 fone 24857 - Bon- 
18 hectares. Mediterra contos. Telefone 20487 | sucesso. 
- Telefone 29491 - Aveiro. ps 

Aveiro. o — LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone IMABITA - vende vi- a TERRENOS para cons- venda na estrada da 522748 - Águeda. 

trução na Gaianha da Barra tereno e =—— n 
Boavista com 160 hec- piscina Boa localiza MORADIAS, Lojas, 

E = Tele- ção. T 20497 - e. Te no 
fone 29491 - Aveiro. Aveiro. 28340 - Aveiro. 

ARMAZENS no Caião - MORADIA, 

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2500 
mê. Mediterra - Teleto- 
he 29487 - Aveiro. 

ARMAZÉNS com 800 
m2 em Vagos. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 3 de Setembro: 
1513 — Azamor é conquistada pelas forças 

de D. Jaime, Duque de Bragança. 
1649 — Morre em Milão o Infante D. Duar- 

te, irmão de D. João IV. 
1758 — Atentado contra o Rei D. José 1. 
1759 — Carta régia de D. José | manda abolir 

a Companhia de Jesus em Portugal. 
1879 — Tropas afegãs massacram os repre- 

sentantes britânicos em Cabul. 
1923 — Os Estados Unidos reconhecem o 

Governo mexicano. 
1939 — A Grã-Bretanha e a França declaram 

guerra à Alemanha. 
1943 — Tropas aliadas invadem a Itália, no 

decurso da II Guerra. 
ingapura retorna ao controlo bri- 

tânico, após estar ocupada pelos 
japoneses desde 1942. 

1962 — O Governo de Katanga aceita o 
plano do secretário-geral das Nações 
Unidas para à reunificação congo- 
lesa. 

— Morrem 12.000 pessoas num tremor 
de terra no Irão. 

1969 — Morre o Presidente do Vietname do 
Norte, Ho Chi Minh. 

1976 — Cessa à publicação do «Jornal do 
Comércio», que iniciara a sua acti- 
vidade em 17 de Outubro de 1853 

1977 — O antigo Primeiro-Ministro paquis- 
tanés Ali Bhutto é preso 

1945 — 

  

    

1979 — Fidel Casto inaugura em Havaná 
Uma reunião cimeira do Movimento 
Não Alinhado. , 

1980 — Mineiros. polacos, voltam “o traba- 

lho, dando por terminada uma série 
de greves que durou 2 meses. 

1981 — Portugal é eleito membro do Comité 
Directivo da União Parlamentar dos 
Organismos Familiares 

1984 — Morre no Porto o poeta Raul de 
Carvalho, 63 anos. 

— Um tufão que assolou as Filipinas 
causou, pelo menos, cerca de 1.500 
mortos, deixando sem abrigo 
200.000 pessoas. 

1985 — O Instituto Francês para a Investi- 
gação e Exploração do Mar anuncia 
que uma expedição franco-america- 
na descobriu o paquete Titanic, qua- 
se intacto, a 900 quilómetros da cos- 
ta da Terra Nova, e à uma profun- 
didade de 4.000 metros. O Titanic, 
naútragado em 1812 (provocando à 
morte de 1513 pessoas), era consi- 
derado o mais avançado navio de 
passageiros da altura. 

  

Este é o ducentésimo quadragésimo sé- 
timo dia do ano. Faltam 119 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Por cima, folhos e 
rendas, por baixo nem fraldas tem» — Pro- 
vérbio popular.     

VIVENDAS em Azurva - 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Aveiro com 600 m2. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

VIVENDAS em Cacia. 
Tetetone 

  

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 400 
mi, Mediterra - Telefo- 

ne 29491 - Aveiro. 

  

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 300 

VIVENDA no centro de 
ilhavo - com 250 mê. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

com 87 m2 aproxima- 
damente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vendo 2 
Lojas novas no Centro 
de Ílhavo - “Edificio 
Wliabum”. Telefone 
20487 - Aveiro. 

vende-se 
Cacia Telefone 94443 
- Quintãs. 

CASA grande, vende- 
-se Telefone 26681 
(tarde) ou 362425 - 
Aveiro. 

T2 - independente, 
vende-se. Telefone 034 

| 22837 - Esgueira. 

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades 

DIÁRIO DE AVEIRO 

    

ALUGA-SE quaro - 
rapariga. Telofones 
us / 21324 - 28844. 

ne (34 /522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 

034 /24768. 

-se lojas já com rendi- 
mento e ainda viven- 
de com 5 quartos em 
Aradas. Telefone 034 ( 
27390. 

nr casal pro- 
fessores Telefone 031 
-45175. 

APARTAMENTO 2 
com garagem, aluga- 
-se. Telefone 352750 - 
Aveiro. 

  

mentação automóvel - 
Telefone 27183 - 
Aveiro. 

DESENHADOR - pro- 
jectista - arquitectura 
- estrutura - decora 
ções. Oferece-se para 
trabalhar. Resposta ao 
“Diário de Aveiro” ao 
noz. 

  

    

ta,5-10 - A, traseiras 
da CMA - Teleione 
034 / 25952 - Aveiro. 

MORADIA , vende-se - 

VENDEDORA - Infor- 
mática, equi tos 

de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 

  

29491 - Aveiro. 

VIVENDAS na Gafa- 
nha, com 250 m2 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

VIVENDAS nã Barra, 

  

  

28481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS ea 
Aveiro - Barrocas - 
T3. Mediterra - Teleio: 

«e 28491 - Aveiro, 

  
  

Telefone E 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Esgueira com ga- 

- Aveiro. 

Esgueira. Telefone 024 
120322. 

APARTAMENTO pano- 
râmico, mobilado ven- 
dese - Costa Nova 
frente ao mar / ria. 
Ultimo andar. TO com 
possibilidade de alte- 

rar para T2, com gara- 
gem individual 30 m2. 
Telefones 039 / 67159 - 
034 / 321075. 

CAFÉ com sata de jo- 
gos e habi! ver lação, 
de-se. Telefone 361018 
- Gafanha da Nazaré 

MORADIA gaveto com 
dupla garagem, ven- 
de-se. Telefone 034 / 
raras. 

ALGARVE - vende-se 
espaçoso apartamento 

- 4.850 contos. Telefo- 
ne 26932 - As b 
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sexo masculino, maior 
25 anos; habilitações 
mínimas 2.0 ano ISEF. 
Entrade imediata. Or- 
denado 70 contos. 
Resposta so “Diário 
de Aveiro” ao n.o 300. 

EMPREGADA Domésti- 
ca diária, precisa-se. 
Telefone 034 / 23432. 
  

VENDEDORES ramo 
automóvel, precisam- 
-se. Telefone 311314 - 
Aveiro. 

MOTORISTA com carta 
de pesados, idade de 
25 - 35 anos, precisa- 
-se, Contactar: Teleto- 
ne 20983 - Aveiro. 

  

ATENÇÃO: Oficina de 
reparações de electro- 
domésticos necessita 
pars ampliação dos 
seus quardros técni- 
cos de: oficiais bobi- 
nadores, oficiais monm- 
tadores de baixa ten- 
são, serralheiros, tor- 
neiros. Local - cidade 
de Aveiro. Guarda-se 
sigilo estando empre- 
gado. Resposta à este 
jornal ao n.o 303. 

San Francisco 

   
local. 

  

SUCATAS, comprem- 
-se. Teletone: 311758 - 

(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

BARCO, atrelado 
motor. Telefone 21704 
- Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rus José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rua Direi- 
ta, 68/71 - Aveiro. 

PORTAS - AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. - 
Teletone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
es revenda. Ay. 

q renço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro. 
  

TELAS BETUMINOSAS 
- Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 
  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 
  

CANÁRIOS DE RAÇA - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 
  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - Ay 
Capone - Telefone 
321875 Ilhavo    

BARCO FIBRA, ven- 
dese. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 
  

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 

sumíveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Eiec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

CANON - máquinas de 
escrever. Rus Capitão 
Sousa Pizarro, 27 - 
Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
feiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - 
piscina. 
25095 - Arsac. 

SETTER Irlandesa re- 
gistada lop, pais exce- 
lentes — perdigueiros. 
Teletone 034 / 42067. 

jardim 
Telefone 

  

  

TOALHA branca de 
linho, bordada à mão 
(madeira), com garan- 
tia, para 12 pessoas, 
só 35 contos. Telefone 
034 / 321796 (manhã / 
noite). 

  

ALEXANDRE cabelei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Tolefono 
29224 - Aveiro. 
  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312313 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

  

CAFÉ Sagitário - visl- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - moelas diária- 
mente - Ay. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 
  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueds 
  

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos eátilos. 
Teisione 20674 - 
Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encamação 

  

  

  

   

      

  

  

CAFÉ "O LAVRADOR: CAFÉ "Riquexó”, 
*aleíono 2432 - ça to de Maio. Telelo- 
Areias de Vilar - ne 623870 - Águeda. 

Aveiro emacs 
CANTEIRO FLORIDO - 

“A NAU" - Churras- Estufa de Plantas. Rua 
queira - Rua S Sobas- Batalhão Caçadores 
tão, 95 - Teleone 10- Aveiro. 

27768 - Aveiro ia 
ee CABELEIREIRA Opala 
CONSTRUÇÃO CIVIL - . visitenos. Rus Fer- MERCEARIA - Taber- 

raz de BO - na, . Tele- 
Telefone 28487 - S. Águeda. fone 311301 - Olho Bernardo a DAgua 

REPARAÇÕES de Elec: tura - Adto CSobao CO - tura - o 
trodomésticos - Tele- ua do Craslo - Ver. OO conto Passa se. 
fora, sacar Solporto. .:demilho, Telefone 20497 - 
PAVIDIESTOFOS - Re ELECTRÓNICA - Eleo- mio 
parações - Telefone — trodomésticos - tudo Sag0S - Quintãs - Cos + barsto Teieione aaa d, Cospossa 

ta do Valado 25071 - Cidel. rag pre 

POMAR S. Gonçalo - 
frutas e hortaliças - 
Telefone 25484 - Largo 
da Apresentação, 16 - 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

  

  

SALINA - Visitea 
Aveiro ALFAIATARIA - Cria- 

fi = ções Martinolhi. Teleto- 
ALTARTE - Decorado- ne 311528 - Esgueira. 

res - Telstone 21101 - 
puto CHARCUTARIA gara- 

STE feira “Típica” - Bairro OURIVESARIA  BRAN- feira "Ti 
  

CO - Telefone 25524 - 
S Berardo 
sda GIOCONDA - móveis e 
LOJAS DAS MEIAS - decorações. Rua Eng, 
Telefone 22454  - Von Haífe, 29 - Aveiro. 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 

  

  

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 

TALHO Pedro Alberto - b connosco. Telelone 
dus cônego Meio - S. 312534 - Coimbra. 

DISCOTECA ESTUDIO 1 PADARIA Micá-vina. 
- Centro C. Oita - Tele- Telefone 623430 
fone 27842 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL Pa ra emma 
21 - Aveiro Guerra, nente Resende, 24 - A 

CAFÉ MIMO - Telefone Aveiro: 
24950 - S. Bemardo 
ERR sa ÃO: Se precisa 
STAND VELOMOTORES de tuir ou repa- 

Motorizadas/Bicicie- rar o radiador do seu 
veículo ligeiro ou tus -S. Bemardo 

Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te. 
lefone 27380 - Aveiro 

se queira - Aveiro. 

MP ANAÇÃO AUTO- 
WEIS - Tavares & se 

MARIA Bonita - Esteti- 
NENO aaa cisto. Rus José Estê- 

vão, 18 - 1.0. Telefone EL RINCON - encerra ais. aveiro. 
aos sábados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro, 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20281 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

DIALARMES - Rua 5. 
Sebastião, 135. Teleta- 
ne 22515 - Aveiro. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Sama, 75 - Águeda |NTERNATIONAL HOU- 

SE - Cursos intensivos BOLINÃO - Cabeteirei- 15 Honoris Cobeteitei: de inglês. Rua Domin- 
  

21776 - Aveiro co = Tajufotia 

ARNFIBRA - Fabrico 28829- Aveiro 
Fibras de Vidro - 5. 

Bernardo ROYAL School - Av. 
FOTO Cêser - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

  Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 2.0 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 

Picado. Telefone 
28104 Aveiro, PORTUGUÊS - Latim - 
“O” KENÃO!, Road e, des Ecortnicar ei ções. Telefone 034 
Fernando Caldeira . 2897. 
Águeda.   

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305 - 

  

especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sósa - Vagos. 

    

na Rua Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro.   
  

IMABITA trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefane 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Pebd- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Teletone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 

IMABITA - trespassa 
discoteca com ambi- 
ente seleccionado - 

Torreira. Telelone 
20497 - Aveiro. 

    
  

      

TORREFAÇÃO de café 
- trespassa-se arma- 
zêm de produtos ali- 

20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
se. Telefone 

22573 (1815 - 19,15 
horas) - Aveiro. 

QUIOSQUE - na Av, Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - À. 1100 contos. 
Telefone 29491 - 3800 
Aveiro. 
  

RESTAURANTE de 
grande movimento - 
centro de Aveiro 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro. 

RESTAURANTE - cen- 
tro de Aveiro. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

ESTABELECIMENTO - 
com duas frentes. Rua 
José Estavão - Teleto- 
nes 034 / 26056 - 24569 

RESTAURANTE - tabor- 
na - lareira, trespassa- 
-se em Travassô. Tele- 

    

  

  

LOJA 117 m2 - Centro 
de Aveiro. 2500 con 
tos. Mediterra. Telefo- 
ne 28491 - Aveiro. 
  

LOJA com 260 m2 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 
  

Loja - Rossio, 8.000$00 
de renda. Mediterra. 
Teletone 29491 - 

  

'RCADO - Ros- 
sio. Mediterra. Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

PASTELARIA com la- 
brico próprio e ven- 
das no exterior - bom 
negócio. —Mediterra. 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

PEQUENO Centro 
comercial Cantro 
ilhavo. 8.000 contos. 
Mediteria: Telefone 
29491 * Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2.000 contos. Mediter- 
ra. Teletone 29491 - 
Aveiro. 
  

PAPELARIA - Bairro 
do Liceu Mediterra. 
Teletonme 28491 - 
Aveiro. 
  

LOJA de Confecções - 
Bairro do Liceu, Medl- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

    ACESSORIOS para 
todas as viaturas, pa- 

ra-choques, faróis, 
farolins, chaparia di- 
versa, capots, guarda- 
tamas, painéis, portas, 
embalagens, grelhas, 
etc. O melhor stock do 
ramo automóvel, sos 
melhores preços. Con 
dições especiais para 

revenda. Contactar: 
Acrimax - santa 
lónia, Lote 116 - Tele- 
fone 39453 - 3000 
Coimbra, 

OPEL City / 77, bom 
estado, vende-se. Te- 
lefone 034 / 22837 

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CARRINHA Morris 
Marins a gasóleo. Te- 
letone 22110. 

PORSHE 914 descapo- 
tável, 2 lugares, ven- 
de-se. Telefone 362270 
- Aveiro. 

MORRIS MARINA / 77, 
bom estado, vende-se. 
Telefone 034 / 22837. 

  

  

RENAULT 4, barata, 
vende-se. Telefone 
(034) 623878. 

TOYOTA Dyna, vende- 
-se. Telefone 841161 - 
Aveiro. 

OPEL Record 2100 
diesel, 1976, motor 
novo, vende-se. Tele- 
fones 034 - 321125 
(depois das 20 horas) 
- 322891, 

  
  

  

  

  

REFORMADO 
PRECISA-SE 

PARA FERRAMENTARIA 
Contactar: Henrique & Rolando — 
Rua Cândido dos Reis, 118 — 
Telefone 23641 — AVEIRO.   

terreno ajardinado. 
Parainformações: 

IMABITA 
VENDE 

VIVENDA DE LUXO 
C/PISCINA, EM ARADAS 

Área coberta de 850 m2 é 4.000 m2 de 

«mais detalhadas, visite-nos. 

Estamos sediados na Rus Capitão Sousa 
Pizarro, 251º €, com o telefone 20497 — 
AVEIRO. . 

     

tem 

«Telefone .. 

  

TOO LT DAN ON TOI TAM 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

a pagar. 

  

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
» ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra.    

ERand a Du ir VE eq ip ec pr fa =] 

     

    

                            

    

  

 



PELO MUNDO; 
CAIU AVIÃO MEXICANO: 

19 MORTOS 
Os dezanove passageiros do avião da 

companhia aérea «TAF» que quarta-feira se 
despenhou no Estado de Michoacan «mor- 
reram no acidente», confirmou quinta-feira a 
Procuradoria-Geral da República. As equipas 
de salvamento explicaram que encontraram 
partes de corpo das vítimas espalhados num 
raio de 100 metros na zona «La Calera», 
Município de Arteaga, Michoacan, onde 
ocorreu o acidente. As autoridades aeropor- 
tuárias mexicanas investigam as causas do 
acidente invocando as condições atmosféricas 
adversas, nomeadamente chuva forte, que 
assolam a zona de Michoacan, na costa do 
Pacífico mexicano. 

       ltima página 
Mundial do Automóvel: 

as novidades em Paris 
veículo será ou não algum dia comercializado. 

O salão de Paris realiza-se este ano numa 
altura em que o mercado automóvel está em plena 
expansão e onde a Europa Ocidental — facto 
inédito — ultrapassa os Estados Unidos em nú- 
mero de veículos vendidos. 

  

bir os modelos «Corrado» e «Pólo G-40» e ainda 
o «Audi V8». O grupo inclui as marcas Volks- 
wagen, Audi e Seat. 

O construtor italiano Fiat estará presente em 
Paris com os modelos «Tipo» e «Uno Turbo- 
-Diesel». 

Os suecos vão lançar o «Volvo 440» e os 

japoneses o «Mazda 625». 
Finalmente, do outro lado do Atlântico, a 

Ford, para citar as novidades mais importantes, 
vai mostrar o modelo «Aerostar», concebido no 
estilo do «Renault Espace». 

O objectivo do construtor norte-americano é 
analisar as reacções do público, para decidir se o 

Cerca de 1.060 expositores, nomeadamente, 
53 construtores de veículos ligeiros de 15 países, 
vão exibir as suas últimas criações no «Mundial 
do Automóvel» (novo nome do Salão do Auto- 
móvel). que é inaugurado no próximo dia 29, em 
Paris. 

Entre as novidades francesas encontram-se o 
Renault 19, a versão Diesel do Citroen AX e o 
Peugeot 405 Break — foi hoje anunciado. 

A Opel, filial alema federal do construtor 
norte-americano General Motors, vai apresentar 
o seu novo modelo «Vectra», que vai substituir o' 
« Ascona». 

O grupo alemão federal Volkswagen vai exi- 

TRIPULAÇÃO DO DISCOVERY 
PRONTA PARA LARGAR 

Os cinco astronautas que vão tripular o 
vaivém Discovery na missão espacial mar- 
cada para o fim do mês completaram quinta- 
-feira um voo simulado e estão prontos para 
tudo, anunciaram fontes da NASA. Neste 
ensaio, que começou na terça-feira e se 
estendeu por 35 horas, os astronautas tiveram 
de superar uma série de problemas e avarias 
simuladas mas não puderam simular a mano- 

Em 1987, venderam-se 12,37 milhões de vei- 
culos na Europa (excluindo o Leste), contra 
11,25 milhões nos Estados Unidos e no Canadá e 
4 milhões no Japão e Coreia do Sul. 

No primeiro semestre de 1988, as vendas de 
veículos novos na Europa Ocidental aumentaram 
5,1 porcento, com 6,8 milhões de unidades. 

  

A Última Tentação de Cristo 
também gera polémica no Reino Unido 

O director do Ministério Público britânico 
Allan Green concluiu que o filme norte-ameri- 
cano «A Ultima Tentação de Cristo», alvo de 
grande controvérsia, não viola a lei britânica da 
blasfémia — foi ontem noticiado. 

Activistas opostos à exibição do filme no 
Reino Unido afirmaram que presseguiriam a sua 
campanha para que o mesmo fosse proibido, mas 
o jornal conservador «Daily Telegraph» congra- 
tula-se no editorial de ontem com a decisão de 
Green. 

«Há quase 2.000 anos que os cristãos têm 
estado sob ataque € um sem fim deles morreu em -. 
defesa das suas crenças. Opções brandas, tais 
como a censura, estão-lhes vedadas», afirma. 

O filme, da autoria de Martin Scorsese, que 
deve ser estreado nos cinemas britânicos em 9 de 

  

Sindicato 

dos Quadros 

Técnicos pede 
revisão salarial 

O Sindicato dos Quadros Técnicos do Estado 
(STE) anunciou ontem que solicitou ao Governo 
a revisão do acordo salarial para 1988. 

Em comunicado, o STE assinala que a sua 
posição se fundamenta no facto de a inflação 
dever situar-se entre 8 e 9 por cento e o aumento 
salarial de 6,5 por cento para a Função Pública 
partia de uma previsão de 6 por cento de inflação 
para este ano. 

O Sindicato sublinha que a parte dos salários 
do rendimento nacional baixou entre 1985 e 1987 
e que sem correcção salarial se prevê uma perda 
de 2,5 por cento no poder de compra da: Função 
Pública. 

O STE defende a revisão dos Decretos 265/88 
e 262/88, reclamando nomeadamente a revalo- 
rização do assessor principal e criticando a 
«subalternização do director-geral» decorrente 
do último daqueles diplomas. 

Sublinha que os chefes de gabinete e adjuntos 
de ministros têm uma remuneração de 160 con- 
tos, igual à de director-geral, mas têm direito a 
despesas de representação até 42 contos, o que 
não acontece com os directores-gerais. 

O Sindicato dos Quadros do Estado critica a 
possibilidade de os chefes de gabinete e mesmo 
adjuntos poderem praticar actos ao abrigo de 
delegação de poderes, considerando que se 
agrava a «situação de responsabilização dispersa, 
igual a irresponsabilização-».. 

O Sindicato salienta que a questão que tem 
sido suscitada nos últimos anos é a da questão da 
falta de poderes dos dirigentes (de carreira) da 
administração para exercerem cabalmente os 
seus poderes.   

Setembro, está já em exibição nos Estados 
Unidos. 

Criticado por alguns por reinterpretar a 
Bíblia, o filme inclui uma sequência durante a 
qual Jesus Cristo, em alucinação, casa com Maria 
Madalena e tem relações sexuais com ela. 

Entretanto, o arcebispo de Cantuária, Robert 
Runcie, afirmou ontem que aspectos do filme 
provocam «grande ofensa e angústia», e acres- 
centou apoiar os apelos católicos para que os 
cristãos não vejam a película. 

Robert Runcie, líder espiritual da Igreja de 
Inglaterra e de 70 milhões de anglicanos em todo 
o mundo, afirmou: «há argumentos razoáveis 
para-desejar que o filme não seja mostrado neste 

pais». 
O arcebispo de Cantuária, acompanhado pela 

mulher, falava à sua chegada ao aeroporto 
londrino de Heathrow proveniente dos Estados 
Unidos, onde esteve de férias. Acrescentou que 
não viu o filme durante a sua estada nos Estados 
Unidos. 

  

  
  

OKINOTORI-SHIMA — Nesta fotografia aérea podemos observar a construção de dois círculos à 
volta da pequena ilha de Okinotori-Shima, Japão, que evitarão a erosão das ondas marítimas. 
O Japão tem grande interesse na manutenção desta pequena ilha a fim de não ver diminuída a 

sua Zona Económica Exclusiva. 

  

  

bra de aterragem, devido à problemas, estes 
reais, nos computadores que controlam a 
prova. Após as duàs horas que durou a repa- 
ração da avaria do computador, decidiu-se 

suprimir a simulação de aterragem para os 
astronautas poderem descansar. A Adminis- 
tração Nacional de Aeronáutica e do Espaço 
não fixou ainda a data para a largada do 
Discovery, mas pensa poder fazê-lo entre 26 e 
29 de Setembro. 

ORGANIZAÇÃO ANGOLANA 
RECEBE PRÉMIO DA UNESCO 
O Centro Nacional de Alfabetização de 

Angola foi distinguido com um Prémio Inter- 
nacional: de Alfabetização da UNESCO 
(Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura), foi anunciado 
em Paris. Os prémios de alfabetização da 
UNESCO recompensam as instituições, orga- 
nizações ou pessoas que «se distinguiram por 
uma contribuição particularmente meritória e 
efectiva na luta contra o analfabetismo». O 
Centro Nacional de Alfabetização de Angola 
vai ser premiado por ter feito esforços para 
'alfabetizar 6,5 milhões de pessoas, apesar da 
situação de guerra no país. 

q 

DEPUTADOS 
DA OPOSIÇÃO MEXICANA 
ABANDONAM PARLAMENTO, 

DURANTE DISCURSO 
PRESIDENCIAL 

Mais de vinte deputados da Oposição 
mexicana abandonaram quinta-feira a Sala do 
Congresso enquanto discursava o Presidente 
Miguel de La Madrid. A atitude dos oposi- 
cionistas ocorreu perto do final do discurso de 
três horas e 20 minutos do estadista, que foi 
diversas vezes interrompido por acusações de 
fraude nas eleições de Julho passado. Ao ser- 
-lhes negado o direito de interpelação pelo 
Presidente da Assembleia, Miguel Montes, os 
deputados da Frente Nacional Democrática 
abandonaram a assembléia sob insultos dos 
membros do Partido Revolucionário, .no 
poder. 

e 

ATAQUE REBELDE AFEGÃO 
CAUSA NOVE MORTOS 

E 21 FERIDOS 

«Rockets» disparados na quinta-feira por 
rebeldes afegãos contra Kabul causaram nove 
mortos, cinco dos quais crianças — noticiou 
ontem à agência soviética TASS. Segundo a 
mesma agência, 21 pessoas ficaram feridas 
em consequência dos ataques. Quarenta e oito 
«rockets» disparados pelos rebeldes atingiram 
na quinta-feira o aeroporto de Kabul e outros 
pontos da cidade, nomeadamente o pátio de 
uma escola. 

     
DIÁRIO DE AVEIRO 
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